
essoas onlé

hora os caravaneiros fo­
ram homenageados com

uma indescretível proru­
são de flôres. E por mais
d'e três horas o povo vi­
brou, não apenas ouvindo

IIclamaram FaUgaUer na Praça
:1 Dispensamo-nos de por­

menorisar o que foi o

monumental comício de v

encerramento da campa­
nha da União Joinvillen­
se.. Durante mais de uma

�X-X-'XVIII * Joinville, Domingo, 2 de Outubro de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer *',
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Mche OS; Joinvillenses, Com tot ango \
.

(elso��
Entramos na reta final do outro candidal(:o, aq qUe fêz le que' Se�éga à vassoura, quem

I!'I � l!OO � líIl � fm! � BI'.,jj grande páreo sucescõrto, Dentro símbolo de sua ca panha, um é que o povo vai escolher para

I
de algumas horas, estarão em instrumento doenêstíco. seu representante no supremo
todo o Brasil abertas as urnas E�1tre aquele .que detem na m'iO' P9stO da Nação?
para que nelas, através do seu firme a espada que é, entre ou- O povo de Joinville já ouviu,
voto riscado em cédula única, I tras coiras,' o símbolo da, justiça. em praça pública o sr, Celso Ra-

.

I faça. o povo o seu jUlgamentú e a garantia da fôrça que pre:' mento racionais de nossas ríque-
inapelável, dê o seu veredito ir- serva a nossa soberanía e aque- (Conclue na 7.a pag.)

I recorrível, indicando aqueles que
merceem a sua preferência e a

.
sua confiança p.ara exercerem"

por seu direto e soberano man­
!!ii dato, os postos supremo.• , pa go-

I
vernança da Nação, do Estado e

do Munlcípío. O povo que já ou­

viu tc-dos os candidatos, através
suas próprias palavras nas pra-

I ças públicas, que conhece os seus

I
pensamentos, as sua raeias, C:J

seu� planos, através do rádio e

da, imprensa, qUe, s,ahe das suas

crcdencíaís pelo que já realíza-

I
r ram, pelas afirmações doe seu

I passado, pela tradição de sua.

I conduta, 'o povo está apto 'a C<;­

colher e a decidir. E sem dúvi­
da já tem o suficiente esclareci­
mente para' escolher o melàor,

I para decidir pelo que mais mere-

Iça
a prova de confiança de seu

voto.

Essa escolha, essa decisão, a-,

II creditamos, já está tomada. O

PllVQ de Joínvílle ouviu, em pra-

I
ça pública, o maêechal Teixeira
Lott. Escutou as palavras sare­

:nas e aquílíbrudas da ilustre

soldado, um grande patriota, um
fiador da demoerncãa brasíteíra,

I Um homem culto e sincero, que
só usou de sua espada para de-

I �:!��i:Op:e:::v:;m�,:�gi;cig;:� i O qUQ representa OS herda-I ma C,'J.l. que coloca em primeiro � '(II
_

!ii] lega!' a contínuação das métas
de JK, a defesa dos lares, '.I ens na �!l.rd� de um m� rechal� ����a�ã;gl��:, f:rr��:�fi:a:�:e�� ti, ��. ·1·� 't1 tl

Accmpanharam passo a passo o seu desenvolvimento, vive- I trabalho, a. multiplicação das �ôl;'d�a vida inteira

I
um cldadão comum à-Patente

ram os seus bons e os seus máus dias. E êstes últimos ro- escolas, a manutenção da ordem dedicada à Pátria. O -galardâo mais alta do Exército nacional.

ram sempre r�n maínr número,- Tr::tl1l!!lo:itas as fases inl- m e da paz social e a íntranstgcn- maior na carreira de um oficial COlégio Militar, Escola Militar,
ciais, numa época 'em que se tinha quase por norma que um

I
te defesa, do patrtmonio nacional do Exércit? A c�l,minância de Escola de Estado Maior, Escola

jornal poderia viver eternamente de expedientes e que os contra a cobíca dos capitais umo carrelr:, .de. líder, Sobret.u-. Slip€riRr:,d� 9�erra, cursos, pro-
trabalhadores da imprensa, pelo reflexo dessa errônea' cf(m�-., avarrtureiros ou; investem contra, ,.Qo um a.t(:!S�'&.�de., maturidade moções pop lV;er�cimento, Pll'rti-

V" .

"" - clpãção' eni""c�õis grandes conflí-(Conêlue na 3,a pag.) a economia das nações despre- administrativa. Mas recapitule-
, I!.!I' • ' tos mundiais, enfim, tôda uma

� � �'� w. � f,:;;j il1!1l!<,$i.\.� IDll.1 � l!il!I � l venidas. O povo ouviu também Q I mos as árduas etapas que levam
vida.' dedicada. ao Exército. As-
Eim se faz um verdadeiro mili­

tar, a quem o reconhecimento da

nação outorga um dia o título de
Marechal. Em rápidos traços,
esta é a, carreira de um homem
- Henrique Batista DUffles Tei­
xeira Lott - a; que� alguns dos
SEUS mais ilustres concidadãos
fazem agora. se candidatar à
Presidência. da República. E a

quem caberá a Você decidir sei

merece ou nã-o a presidência de
todos os brasilefros. Nossa his­
tólia nes tem dado exemplo;;;
m1,gníficos de como sàmente a

formação correta de um líder,
pelas leis rigidas"da disciplina e

da obediência, do re-spei'to hie­

,'rirquico, ela dedicação ao dever
- de como um chefe militaJ:, en­
fim, pode pôr-se a serviço da

Nação e comandar, em momen­

tos decisivos, a batalha pela. or­
dem, pela recuperação e pelo
de_senvolvimento do país. Ca­

xias, Deodero, Floriano, para só
�alar nos máximos heróis de
:10.5S0 paó:sado político-militar,
pu.;;eram-Se um dia a serviço do

país e de sua, ação enérgica
resultou o reconhecimento e o

respeito do Brasil, agra.decido.
VocÊ', como milhões de bl;asilei­
i'OS, reconhece que as Fôrças Ar­
mada's representam em nossa Na­

ção uma genuina forja de líderes.
Líjeres que 'O poder civil a todo
momento (lhama a colaborar nos

mais diversos cargos técnico-ad­
ministrativcs. Líderes de forma­
.;:ão ill,;oral inquebra�tável e de
,.ivÍémo çemprovado, Num país
�o�iticamente anladurécido como

o nosso, finalmente despertado
p8.ra 'a' realidade de sua presen­
ça e da sua importância na con­

juntu!':;: atual da mundo, a. que
homem entregaria Você, cons­

cientemente, o comando de 60
,nilhões de brasileiros, senão a

um legítim-Q líder? Pare um

momento e reflit! ... há uma vi­
da inteira ele dedicação à Pátria
no significado dos bordados na

farda de um marechaL Na hora
da decisão, pois, vote conscien­
temente. VOTE EM LOTT!

-

..-
� falam Operários
I ELA primeira vez, e� mais de, 3� anos de �xistência dês-

P 'rnaI vimos manIfestar, publIca e coIetIvament·e, nos-
te JO ,

did t t I l' ,\_
.

I ferência por um can I a o a pos o e e IVO.. maior
sa pred s gráficos que êste assínam tem prestado servíços

I
parte o

.' d
.

t
a êste órgão desde os prrmeiros anos e seu apareermen o.

II

I

I
I

_I

I

I
SR. HELMUT FALLGATTER

I

Celso em 60
I -.mIO::;;�;;;;: da marcha para as urn::7� 'l�::=";:�:;�

••

E!
detel o ímpeto (2as forças que apoiam e levari'j,o á vitória "

H8lmut Fallgatter, peis o povo de Joinville está reselvido a �
assegurar a continuidade (ia obra e dos planos ·z.dministrati­
ves de Baltasar Buschle,

,O grande_ contingente de eleitorado que fonna wb a

banc;eira da Úniao Joinvil!snse, com as suas repe::idas ma­

mfe8tações de apôio ao se:! candidato e' de repÚdio ao can­
dit'ato adversário, dá-nos a tr�dquila certeza do triunfo �10
3 de outubro que aí está �'s portz.s.

Por issi reservarros
-

esta nessa. última memagem ao elei­
torado joinvillense apenas para lembrar-lhe que é necessá­
nO. cerrar fileiras, Íll'memente, coesamente, usânlmemente
em j,brno dos nomes de C,;iso Ramos e Doutel de Andrade.
Para que se cumpra integ�almente o programa da. União
Joinyillense, para quê nã.) só tenhamos na Prefeitura um

contll1uadol' fiel da gran1'3 administração de Baltasar Bus­
chIe como também tenhamos no govêrno do Estado homens

,

�
SR: BALTi\SAR BUSCHLE

que, sôb
dad'

re serem honestos', capazes e trabalhadores são ver-

� Por eIros amigos de JoinviUe como já deram pro�as e que

!!,!�
o a�so ,hão de emprestl.r a� nosso govêrno municipal todo

Progr
lO de que êle nece3,ltar para completar as métas de

nistr=S�o e de engrandecimento traçadas \leIa 'ltual admi­
çao.

E f'
Vista' malmente, precisamos eleg€r Celso Ramos, tendo em

;� quand
um futuro Um pOU�J mais distante: o ano de 1965,

� Oover
o, Deus e o Povo q1.lerendo, levaremos para o Palácio

I� :Salta ?arnental em Florianópolis o nos.so grande cidadão
I" S",r :Suschle� Portant· " ,

• de"'-' o, JOll1vlllenses o lema é êste, a palavra de or-
I. 'U e est

' ,

I� em 1965
a: a 3 de outubro de 1960 com CELSO e DOUTEL,

I�� com BALTASAR BUSCHLE!

1!-_�r�::1-D.JI P! R �;]! �.f..1':-il.5 :L��.�bttlt�:!�.t'-Lq /I ft:" A 'I!:

e Baltazar

MAL. r,OTT

ern 65

JOÃO GOULART

- «Nunca neguei apôio ii,; classes produtor·as nos seus legí­
timos interésses e assim continuarei no futuro govêrno, pedin­
do apenas que essas cla.sses 110S ajudem a dar aos trabalhado­

res meios para uma vida digna, para que não se perturbe a har­

monia social no Bnasil}).

LEITOR AMIGO: Torne-

se sócio contribuinte da E'acie­

dade de Amparos aos Tuber­

culosos Pobres (1e Jlfin'ViUe.

asteló
e aplaudindo os oradores:
mas intervindo vivamen­
te com irreprimível entu­
siasmo, cantando as .can­

ções, de Lott e. Jango e

de Celso é Doutel. Foi

mais. extraordinária ma­

nifestação cívica a que já
se' presenciou em J,oinvil:"
le e ao encerrar-se o co­

mício, quase ás 2,4 horas,
o povo pedia mais orado-

res. Cantando, ao final,
o Hino Nacional, aque­
la grande e vibrante mas­

sa humana demonstrou
que estâ com o pensa­
mento voltado para os

supremos lnterêsses da
Pátria quando afirma a

sua preferência p e los
candidatos da vitória:
JANGO, CELSO, DOU­
TEL E FALLGATTER.

FaUgatter
o CANDIDATO
PROBLEMAS DO

E OS
POVO

Não' estarja completo nosso' planejamento se nos esque­
cessemos de abordar o tema. da habitação. 05 orcamentos Ia­

míliares sobretudo os das elasses trabalbadcras e dos servido­

res públfcos de remuneração média, são terrívelm1!nte onerados
com o pagamento dos aluguéis, Imaginamos cntão que deverã
ser objetu de euidadoso estudo a mêta da habitação popular tra­
duzida na construção de alguns milhares de casas 'rêsidenciiais,
transterízeís mediante fínanciamento aos int:eressados certos
-dos ceúÚ'os 'urbanos' � runii�. "Devemos .encontrar no formá' se­

gundo a qual as' emprêsas fabricadoras de casas p:q.ssam conos­

co se entros·ar, objetivameni2 exatamente a multiplicação dos

núcleos residenciais. Além disso, e do mesmo geito, se deveráo

prever as hipóte�es de venda de lotes urbanos áquel�s que de­

sejarem con�truir, do seu modo e segundo {I 'seu busto, a sua.

própria casa.
CEI,SO R!:l.MOS

O idealismo atuante de DouteI de Andrade� moço, culto, en­
tusia�ta sincelo, foi posto :t serviço de Santa Catarina. E no

curto p�ríodo do seu mandato de deputado iede1.al e na chefla
do trabalhismo catarinense, Já, prestou ao Estado os-mais assi­
naiaàos serviços, especialmente no setor .da assisiencia soclal
ás classes trabalhadoras, o que o credencia para 4} posto, que,

oc�,pará, de vice-governador (!n Estado.

Rua do Prúlcipe, 123

J01NVlk,I,.E • Sania C�t<!fina
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"'IO��RECADO
exemplo daquelas virtudes cívicas que tanto .enabr��m o G��a­
dão; um excelente pai de facnília e um bnlhantlSslIDo ofIC:a.I

É imperativo que no último 'dia em que péde haver conta- general de nossas forças armadas, essa esperança. de paz social
to público, pela imprensa" CO'Il o povo, em pronuncímentos

"

de e de tranquíüdade para os laTes bnasíteíros, de melhores dias
ordem polítíca, tendo em vista as eleições de 3 de Outubro, em para. a Pátria comum, que tão bem encarnam e encarmaram as

.nome d-a Aliança Social Traoa.Ihista nos dírtjamos ao altivo, pregações de LOTT e JANGO por êste Brasil imenso, são os es-

brioso e digno eleitorado de São Francisco do Sul, conolaman- têios sustentaderes de ua vi-';õria, hoje já apregoada por todos
do-o mais uma vez ,a cerrar f]eiras conosco, com a nossa cau- os recantos do s010 pátrio. São êstes os fatores preponderantes
sa, nesta cruzada cívica das rorças democráticas, que querem, de nossa, Juta de nossas espcmnças. São estas as condições que
mais de que cimentar a própria democracia trazer uma nova se exige (e um Presiàente da Repúblic.a. �ão êstes os motiv�sindependência para o Brasil, a sua independência. no setor cio que nos levam li- pedir ao ehitorado livre e conciente ele Sao
desenvolvimento econômico. , Francisco do Sul a preferência de seus sufrágios. Outro nao

Ésse sadio nacionalismo que empolgou LOTT e JANGO, e tem sido, nesta c'ampanha. que ora se finda, 'O nosso objetivo!
fê-los 'agigantarem-se no boca conceito que de sí já tinha o . Esperamos que o povo rrancisquense, cioso de seus brios, de
povo' brasileiro, essa disposição) indômita de boa vontade e ope- suas qual idades cívicas já tantas vezes comprovada, com o pen-
rosídade, para com todos os nrobíemas do Brasil, especialmente samento voltado para o alto e para os gloríoscs destinos da. Pã-
es seus mais cruciais e imediatos, tratados com objetividade e tria amada, sufrague sem nestanejar o nome dêste Marechal
clareza pelo Mal. Teixeira Lott, êsse dinamismo com que Jango honrado para ser .o substituto de Juscelino K. de Oliveira, afim
Goulart vem. atendendo as r eívmdícaçôes mais legítimas da de que não haja contra-mar:::ha na ordem progressista. e de-
classe Proletária brasííeíra; dos trabalhadores do Brasil, que senvolvimentista da Nação afim de .que Q Brasil fulgure, cada
se orgulham de seu líder ; essa disposição patriótica que' fez vez'mais, como'iestrêla de'prmeíra. grandeza. no concerto uni-
LOTT declarar, com reflexos ínternacíonaís, que a nossa .Pe- 'versal das nações. Por Deus, pela. Pátria, pela família, com
trobrás é intocável e seu desenvolvimento não pode ser obsta-

I
LOTT e JANGO. Por .tudo isso e ainda por Santa Catarina, com

culado ; que as métas de Jus'!n.!ino deverão ser completadas arn- CELSO e com DOUTEL, são os derradeiros apêlos da Aliança
plíadas e dinamizadas; essa certeza que temos-de que Lott é.' Sociale Trabalhista ao povo de São Fràncisco do Sul, ao eleito-

I um homem equilibrado, just,o e sereno, sincero e níoderado, � rado alti_vo e ·digno da 'terra da Babitonga,

I A União J irivillense se
i

I.

I!
�! I

�l
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�i
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nha· a cargo de Vereador, i TASAR RustlHLE, ap::JÍada da dos 30 milhões para a dis­
coriseguindo então dos . .- ....

'I
já por três p"ãhidos PSD- trEJu'ição de água para os

13.000 eleitores, entre &4 can- PTB e' PRP. BALTASAR bairr.os pobres de nossa cida­
didatos 2.001 votos, superados BUSCHLE com a sua monu- de, CELSO RAMOS, enven­somente pelo saudoso Joãp mental administração foi o, tau t0dos os obstácuws de
Colin, que conse.guiu 2.104 vo- sangue novo para q,ue .a ãr-I nossos adversários e ('.onse­
tos. Foi naql:lele ano de 54, vare da UNIAO JOINVIL- g'uiu entregar a Pr.efeitur,a
lançada a primeira semente LENSE se fortalecesse e GO- de Joinville 30 milhões de
desta hoje sólida UNIÃO JO- meçasse a dar sombra a fa- cruzeiros. O maior presente
INVILLEN-SE. Em 1955, no- mília. J-OÍnvillense, que agora de CELSO RAMOS para QS
va tentativ�, foi feita, para nesta maior campanha cívica Join-villenses, foi sem dúvida
se conseguir a tão alm'ejada até hoje realisada em noSso o· Centro Soda! do SESI
UNIÃO JOINVILLENSE, pa- município, veio toda ela pa- construído na Rua São Pe­
ra as eleições de Prefeito de ra formar definitivamente a dro. Esta é de fato uma obra,'
nossa terra. Infelizmente, e- indestrutível UNIÃO JOIN- que consagrará para toda a
lementos extranhos ao nosso VILLENSE. O povo de Join- vida o chefe do glorioso PSD
meio, que desejavam a divi- ville após um imparcial e de Santa Catarina. Algunssão de nosso eleitorado para longo julgamento de nossos beneficios q_ue CELSO RA­
melhor saciar os seus apeti- atos, compreendeu que os MOS oferece a família Join­
tes políticos, cONseguiram os nossos objeti-y('}s são 0;5 mais villense atravez '0 SESI-: -_
seus. obj'etivos e a União, foi altos e puros pela grandeza Reembolsável de Medicamen­
formad-a' somente entre o, da TERRA DOS PRINCI- tos (Farmácia pelo preço de
PSD e PTB, com a ALIAN- PESo Ante-ontem o povo de custo). Serviço de Enferma­
ÇA SOCIAL TRABALHIS- Joinville, assistiu 0- .final das gero, ir..jeções, curativos, ba­
TA. Na luta mais desigual duas jornadas. Enquanto a nhos de luz etc., cobrando
até hoje travada em Santa UNIÃO J01NVILLENSE, pe- apenas a .taxa educativa de
Catarina, enfrentamos ... como rante mais' de DEZ MIL 1 cruzeiro para cada serviço.
candidato a Prefeito .0 sau- PESSOAS, entre· H5res, cri- CELSO RAMOS oferece a­

doso dr. João Cqlin, na época anças, moças e moços, tra- travéz o SESI gratuitamente
uma das maIores forças poU- balhadOl:es e DONAS DE CA- 3 médic0s e 4 dentistas nos

ticas e econômieas do Esta- SA, se despeGi.ia do povo, caI!- mais modernos gabinetes mé­
do. Em' campo' razo, conse- tando o Hino NaGional Bra- clicos e odontológicos de nos-

guimos a expl"essiv.a votaç;1o sil.eiro, os nossos adversários, so Estado, cobrando apenas .'

de mais de 6.{j@O votos contra com elementos importados 2 cruzeiros por extração e DIEClARA�,ÃO
3.40G' de nosso opositor. Fo- 'jorravam o ódio ,e a separa- obturação de cada dente. (Conclusão da 8.a pag.)
mos derrot_ados, mas_o ,nosso ção da família JoiIJ,villense, Serviço Raio X dentário, co- em data d? 10 de J-aneiro o 'e

procurando e111. vão, lançar braNdo apenas 25 cruzeiros 1949. o vereador :0:'.' .João ,Jar-exército de bons joinvillen, . .

,. "- .,
, ,. .�oiros contra "cy,prenos, num,a por �uapa. ,Corte de CabelD los F"ürb�!J;11;:s, do Partida deses, que desejavan:i"a�JU-N1J:.À€)'i ., .

.

t
. ''''-' I'/t. "a-titucle 'das/ :p}l,l-i·S Impa rlO"�-" paTa men�nos 'e meninas fi- Represe.nta.ção Pop.ular, el:1 .3e8-da família Joinvillense, aú� .

. .

1
.

Ilh
cas e ,condenáveIS,

lnC_U%lVe.
.

OS d€ operários a 5 cruzei- são, da Ca;mara Municipal de 8.mentava dia a dia. ,Final- . .

dpor uma ,grande maJOna e ros apenas o corte. CUTSOS Pr.ulol apresentou um Projeto demente em 1958, a semente udenistas, que diante dos Fopulares Gratu.itos: - 001'- Lei pa.ra q:ue fÔ3se entronizada alançada em 1954, já se "apre- h@J.Tores que eram falados' te e CO,stm'a - Habilidades IIF...agem de Cristo, naquela Ca­sentava viçosa, e foi' então
pelos pregoeiros da discoràia, Artísticas - EnfeTmagem ca- sa elO Povo, conforme prova-sconseguida a q1,lasi cómpleta 1resolveram abandonar o 0- seira - Bibliot.eca - Serviço Almeida l'tobre. Filho, constanteUNIÃO .rOINVILLENSE com

. cal do comício da UDN em Jurídico Serviço Social de uma Pública Forma ,;xuedid-aa v i t ó r i a espetacular do . . -

sinal de prptesto, E aSSIm a Junto .Aos Institutos e Fá� pelo Tabelião, Dr. Fem&r�do d-egl"ande a:dministrador BAL- ? E'MSE a-m b_____-,-;;��---_________________ UNIÃO J0INVILL .1.,' ,-,,,,, Ticas - Cine'IIila. Tud€l istQ Allneitia Nobre Filho, cCI1!3·ban;:·.)
AGIGANTA! CELSO RAMOS sem. ser g9- do Volume I dos Anais da Cá-
A UNIÃO JOINVILLENSE vernador trouxe para Join- mar l\1unici!;)al de São Pt?ulo

SE AGIGANTA pelos moti- •
ville, para unir cada vez mais da Primeira 'Legislatura _ lD4B.

vos que j»assamos a expor:
a �amüia J-oinvÍll'ense e para 1951, devitílamen1c- estalillp3ilh' ,10

O Senador IRINEU BOR- e\�ltar que a semente da in- jornal "'0 DIA»,. de Curitiba, ,ed,i·­
NHAUSEN quando Governa- tnga e do ódiD' lançada por ção de 27 de Setembro de 1960 (')

dor de 1950 a 1955, deu li, Jo- Irineu e Se118 com3.udados, Senhor Jânio Quatro.:;, ent&'o'
iLlviHe l111ica e exclusi'Vamen- pro�ura�do dividir éstà fa- VereadCl" daquela Câmara, V-0-

te 'l'lma cadeia públi-ca e ve- 11.:ti11a fellz de Joinville, fruti- tau contra a cilada propbSiçã::J.
tau o Ginásio Estadual. De flOU�. CELSO RAMOS'eleito ii. pi:;e"ente «declaracã0» a 1a:::o
1955 a 1960, o Govenw da t�ar& para J;()inville o Giná- como naqualidal1e d� C.atóli�·o
UDN, trouxe para JoinviUe s�o Estadual e l"ílUitos Grupos praticante que não cOl'lcordando
os Grutuos João O@iJjn, Osval- Escolares. CE1,SO RAMOS COnil <,m artigo ];>'ublicado «a )31"_
do Arânha e Flácido O!.ii.m-. representa .

p a r a iToinville dido» intit\1!Ia,Cilo «Eilhete ao Elei-
pio. .iuntam.ente -

com HELMUT torado Cltólico» PartiCilo Dem0·-
f' FALLGATTER a mais Com- nata Cristão - Diretório Nlunj-Agora vejamos -:os, bene 1- 1 � , o

M Ih� escios que o Governo d® N-ereu! p.�ta � Paz SQcial da Famílta cipa I de Joinville, (as) João Ve- ,;:crgttll' Clg�',. tJI

Ramos, no período 'de 1935 a Jomv�llense. Helmut Fallgat- nanoi.o Nascimento L_ no ·joinal Sah.hio minimo. noter naú vae p_�-ra a Prefeitu-I «A Notícia», desta data. Caben..,1945, 1C anos tarnbém, trouxe f d R;o "".""t·';-' ""mnerra.dopara J0i:nvillc:
r� r'l.ra. aze-r discursos, co- o-:11e aiflUia frizar que. o .io�nai ...... ...... ...

�o. desejam os nossos ad'ver-l c::tolico de Pôrto /l..l"gre «A Na- RrO 1 (UPD _ SoID€,Ite �
Grupo Escolar Ruy Barb0- ?anos. HELMUT FALLGAT- ção,» fê", !1ll\b!.icação de, um. ar1;i- �lJ!arctâ. f,e�, I=-,."J� �lla�osa - Grupo Escolar Con8e- rER vae para a' Prefeitura 0'0 do qual reproduzo 'os seguill- a reuniT-se a COID�sSíJ,O o

dáll;l-eiro Mafra -.- GTupo Esc�- para realisar a maior' admi _ tes itens: .Jario ML'1Üno· do. Es�ado au.
lar Germano Timm ,- Gru- nistraçã.o até hOJ'e feita .em 1 ._ porque neo-ou a "nd-rGn1'"",_._

Uuallã-lJa;r'l). par.a ctl!?CutU' _o

1 ( P· " ��, - .

1U€>"'ü> -"",,,'nl"l'ei,s de salll!'lO'e1l"ano Escolar Olavo Bi ae Ira- nossa CIdade. Finalisando ês-. ção de Cristo 'na Câ/maTa Mun�- "�.:, '_""". terebeitaba) Matern i d a d e t.� m�désto comentário, dese- 'cipal ue -São Pa'ulo (clo� A �'a'-l'6 d"
,Ontem real'Ul'01lL�se a

'ultado.

C t d - -"--'>- _. rEUh!ÍâD sem nenhum rc-
tao.Darcy Vargas - -eu ro .,€

I
.lamos agradecer a confiança C.ân;-aral; 2 _ porque presti- 1J�atl:eo já que' os reJ1t�sen nSaúde - Prédio do DER -

q�e o PQ�O de' _Joinvill-e em :gl�u � ean'l'P&JJh-as eem.umstas lies
.
piür(maJ:S

. l'lel'.sistJTa:n�oEstradas macadamizadas li- nos de!:?osItúu .a:t-e agora, p�o-. pro-:�a:z, mclu�lVe o C0l!1g1'essD se'!l.pe;AW' de VlSta à:B q�epciÇ.gando JDin\1il1e à São Fran-j metendo cOD.tl-lUitar a �rande fQe. Vl'�na� a;SS!L1.1�r.do ma:ni1jestos� -Pf)�'el'lQ, ser v@t-act,a. a el(vieo dicisco e JQinville a Itajaí. Ne- luta cada V'8Z- com mars en-' (vlde «Folha da ':Mlaillil2r.> 'de 19-'- u.,"ail'l�f}, c.tnqllanto ô ser,
SO'.

R com es tu' A 10 52
. . ,.

rl<... · �. t·� --'_ p;r<»VJT!éflClar�u . amos pro-cu.ro� .

-

Slasmo.. �g.tadf:cemos .

aos I
-' e «Diál'io dà Noite» de 16- ':J' . .vavls_ rr;�, "':"'0

.�

as màL·colas e assistencia sOelal, nossos ··cDm-r;-anh-eiros CARA- '2-53); 3 - �ubscreveu Q apê'liJ c�l }'l110 al::)1e�ent�.sseunir cada vez mais a família �AN_!i!IROS pA VITÓRIA da de' S.:tcevlilUi0 e, '0Utt-QE al'lêlas 'c@,
ces C@ 'CiU!5tO de Vl! a.

J.otn-vHlen-se, ql1€ -ag{)'l"a os UNI�O .:r�INVILLEN-SE. a' �UhiS'b.a:s (vide «A--Da7:'sta'; de 1'9-
noSSQs adve'l'sários 'tudo fa- conf1'auça e a sólida amiza- ;,1,-52); 4 _ l3:steu':'se peJ,o' ru.OU"G- \Diep�md1) -bgJoemlz-em. para d:esuni.r. de qu.e conseguimos nesta pOllo' estatal elo petriiileo su1::ls- .•

E 'agora vejamos' ° que fez. longa, Jornada �ue pr9$�ui-'; creve�d.Q o PNlpTi'l)) 'ed&1:a,l· .j!e, Gra;Y<eSát�D ,p�lítIC" porpor J-oinvm�, sem ser gover-, r� até em::rseguil'IDúS -a vitória 'C:�lliyooaç:ii;o atI �il 0..0R{!;[t-essà iaie-' '.�Ee�E" 1, ,('l)1�J.!l1 -d;.'eto'no e sem ser candidato êsse' fmal que será a UNLA-O DE 'glona.l C':cli!àU"";�ta' (,�.. ,,,,-� ,,·n' ...._;,: ",.�."_' ® mesa �
.

,..." """", u-."�..,,. m1='fir�Jlile�� ..

.

'do Estada,out!O grande .e, verdadeiro TODOS OS JOINVILLEN- Hora» de 13-9-52; 1} _ 8u:bs�� ra·.da,. A.sse.nml€-w,_ raOfdi'amIgo de JomvIl,e sr. CELSO SES PROTEGIDOS PELO, :vel} 5" maru.teS'ÓO commist:a _pa,r.a ' -qu-f'
.

.l':eaIqs@M. Selij800 e1wdaD1RAMOS:
... 1 NOS S O SIMBOLO' _ A a De'fesa dos :ipil'-eiiliEJi;!iiI� ..l;u:w:el'l-': �!la, P.o!i

,
�w e�,dO sergJo. QuandQ os Imm'!,!l\'Os de ,10-1 BlAN;D'EIRA BRANC1\. DA' túd.e· Tv.tde «�ii�h-lliÓ "'o. N'�'''' '';.� i '«15 W iliJiQl·.il?S o deiPu:(;dfl. b ne,te..

t .... P 1l1�. "'1,u€» "",� MrG! ·'1 "ri, 'l'les<e 'IS"" 1)IIlinVIlle es av.am ,-con..ra a Vl.n- AZ.
. '23-6-5'2) - 6 _:.: PT-€"tigi-o" T' .: ". !.li!'}, ",-l!liEa' �. �

\)aIieál'a.

t '
.

• . � ,

-" "�: Estado" "iue omenl (;jlJIlpias,
. �� 1 eVlS<t:l, 'eence:t1li<i!a ao jooconru I j,'lOP·1nl.ar na. ,cidaci.e de 'iscu>;ãa

. . _

_
.

' ,.,:' :re1MPD».a flg:ma .do apos.ta- t 'OfJ1J.'l."p. '1ijITl..ai1 th'era ale saJJe.

5;lllIIfKltllD.mmttlmtúmm[lllllllllllntlllllllllH!ltlUlmmlm:lIllÚmlllf[lUmllltr� 't"�a���:'1;e�=:�--a: =::tr.aii:alind<!l .' ��'e�_. <O f�jjE)in-=;Sda4�= -, ""'. '. ' . .'.
e .-e,,",��l óe' a.lll.-: "'..,.., iU_,se .1ID.'!i> , ter a·tJr

E O E P O� S ,I T O D E C A l D x= 5 ,.€rtea<lcxa l.iIa .A14·t0n.tilam-e :ee!l:esmJs'-.' �ã'eL !J(i)go ,a�O;i () deputadO
9 ... I '. � ª tlca, ,7 - :,pl'esentou e G011se-gui'u . .em, ,�'€l1 :a;�-3Jg(')ml,�st�etidO e �-

.
.

.

- a aplovaçao de nU'l1c,e'·oo0. "'i'Oó'"
. SerglO Mun10 foI

h" da pói,,;-.'

RM E S KAE
- " " '.... :,-...._ .

B tal aDi �

'i",§' ,H: r ",', . .' . 'S:II!M'O,:D·E1l �. tos de l.ei conSi.derando de uttii- lhMo a,o· '2'.� . � a;Iileceu até /: .... .

, 'l; . ':. � dad 'b'''' _

-

Ola -onm-e' peIlll.. : = e Pli ",-oa de�ell'la-G -('.8 socteda-; h
'

stllÓ"Ã A. s·
-:: des >e fede � ....oras.

, ll'I ,e. I � ,�U-t.II �c.to.r chmldt.,.Jr� _ ��.' ..,.. 3'�'" ::: .. _

.

raçoes de seitas pl'�i- A vitima que esta e per'
1-

w';;' rliJ ·".....;;vu - muas Peta religião i' tT' '. áfj.rJlla
- E CAL DE P'EDR-A -:- CAL DE CONCHA __ .-eie-mento '� "Diál'i0 Ofioial

.

d v�� l:� (v.'1éie , g-raN€, .seg'1!l!Jfrao.r:: d-a ílJVN.

'Iª i\l.Jispen-sáwe:1 nas consltruções em. $eTal. .�
. .

», ·e,..:_, -, -,3, !pg. , ten·ee< :a:.Ôs, (ittll::;Uo '�/ � C.':rLa DE CDNCHA E CALGAREO:
-

Crnnm'tuthto �. � (1)4' P .. "'OI _'
. �I.::': p", m-e-Últral1z.."if/a-s terra.s áCi'Ctas, o ;qt:r81l -pr-OFlG.r- : �-'---,..::....;;------é!.!_!_.�, ..-!!!!��:: ·c).:ona efIcaz colheita. ;:;. fi Ao

p. M 001-Il: FOn�;tÍIClnA lltquida, _em pó, e g-r:nulada, bem como �:. . . O� 'OYCO,· Far,a, _': 'li-l;;,i)��: '

..
_ , M;<\TA ERVA em g"l'aL 5, QUAL O N'OME QUE DEVERA 'l:E!R iQ :ADBl,G{)

,. fi
> T.cl'e-fol'le pa.r.a, ,,30 que o atet'l-deTem-o.s -cem n'ra!Zer, :: DE 1\'1 .

íIJE ". :r (' presteza !'l--a el�trei1.'a
•

,-;;, ENORES DE JOINVIIí '",
�A I

1"=
-

'. �T ..
,.

.� CO�' klPENAS CR$ Ii 00 C'@M1"RE A SD
I.� Compra-se SA?OS DE PAP=-,--, ""'a:Zl@S f2.m per,fe-áto .esta.cMn ê

.

Ot!:Dl'lJLA li: Th:Ê; O SEU V-OTO '. 6 I
.... :.' Asso· -

..

,a."" ',",_ 'NecesSjl!iaQ,�::illlllllllltllllllllllUn::mnUnlllltlllllllmt'1ltlllllllfnrlltllHltfllf'!'I.mnnnIlImll:llf1lm� ;�_C1aç:..::: ��A:P�
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Comentário do Deputado

IJOTA GONÇALVES

Hoje a UNIÃO ,JOINVIL­
LENSE, vence mais umã

€ta-Irca de sua longa: caminhada
cívica. Foi em 1954, que des­
fraldamos na TERRA DOS
PRINCIPES, a B a n d e i r a
Branca da Paz e da umao
da famíli-a Joinvillense. Na­
quele ano, disputamos n,uma
renhida e desigual camp-a-

-_ .._-

-l
Escritório Jurídico e Contábil !

DIreção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

IAd.vogado e Contador

.:\dvocacla:- Civil Comercial Trabalhista
Cr1in1Dal. I .

Contabilldade :- I..egalize,c;M de livros Escritas
comerciais Peri.tageml JUdiciais e

Extras judiciais.

595 JOt!.\i''VILLE

HOSPITA,;L SÃO LUCA'S
CiRUR�:UA - MEDIQINÁ - �TEP.NIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URGENC1A - OXINQTERA­
PIA HO,s�ITA;LAR, E 'A DOMIetLIO - RESSU�C'l:T-i\DOR
_ RAIbs·x. ,....- .RADIOTERAPIA - RlAIOS ULTRA-VIÕ�
LETA E rnFRA-W..RMELHO - BANCO- DE: SANGblr: �
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA OliTO�
PEnICA DE ALBEE-COMPER _ SECOAO DE MA.'F1l'__,RNI�

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOs' E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-.

NASCIDOS Olt'BEIS E PREMATUROS
O Hospital Está.à Disposição dos Senhol'es Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Lingua. Alemã

·AVI:NID.'\ JOI\O GUALBERTO, 194ô
.

Curitiba - JUVEVI! - ParaR'á
'l'EI.lEFONES: - 4696 e 4697 (COM 111i:DE .iNTERNA)

Escreveu OLANDO A. CARDOSO

3 .

CO..RREIAS

M'UtTI-V

CORREI.AS,I.
':

PLANAS :'DE
TRANSNU$SÃO
CORRE!AS

TftA.N S POR'TADOR'A S

E ELEVADORAS

MANGUEIRAS
PARA TO:I)'OS OS FINS

-i'�:\�:�', .; f�,
'.

. '

j ".

CAS'4'�'DC� ·PN.EUS DE WILt!�V. p.��_��
R. xv de"�lovembro, 1��"· Ftln'e: 24Ó 2 jOINVILLE: SrA. CATAJ�NA

(

iganta I

�oinyille, 2 de OUhabro de 1,

!C�m in'rip�p�,:�,!,j: ouº�
cumprir dispjsitivos da nessa

,
Constituiçao, pas5iu � desejG Qe

neste pais haja vista o espetáculo deprimente qu"-
.ser '!."i ....

- ,
.'

- estan -""'l
sístíndo. ( . 10S�.

Não faz muito, era o grande Presidente JUScer
por haver cumprido a lei do Congresso Nacional

1110 atacad
fôsse construída a nova capital no planalto central q�e lllando�
votada por lID;animidade, inclusive pelos deputados' e sta lei fOi
da UDN. O Presidente JK trabalhou e em três an senadGIe,-.' - oSrearsonho secular de geraçoes e geraçoes de brasileiro. IZGU o

surgiu como um milagre e surpreendeu o mundQ!
e: IltaSUia

E o que vimos? Vírnos a União I>emocrática
quando houve .a certelza:dde que �' meta síntese do �os!a�iaOa],volvJmento senat c?nt.c ui

a tno Plat·zo marcado Pela lei, VolI:sen.doentia e limpa :lOdlcamen e cl·on l�a .

o empreendünento "'T'!e
eloquente atesbaco e que a e a nao Importa os sc'Pe . ,nUJn
terêsses do Brasil!

' l'lOtes in.
. Agora estamos' presenciando um espetáculo ma'
ainda, porque atinge os alicerces da nacionalidaue :s dOIG10Si)
a, existência de um grupo de maus brasileiros f!1Jtere COlllPIGVa

_

.··"1 u��
que_ o nosso po�o nao �eJa ll1S?�'�lLO, �ue o baixo índice da �l!!caçao e da c,ul ufr� .sleJ,a ma.!1.I'do� a im de que a nossa geoUt'possa ser presa �Cl. � escrit';l1 ao e co,11sequente Sujei' e

ínterêsses [ntarnaetonaas. . çao ao!

Quer.emos nos referir aos ataques que estão de f
contra o Marechal Lott, porque êste grande patriota dS eChando
instrução primária gratuita ::t todos os bmsileiro&

. isteseJa dar
do que prescreve a nos5:a CO.:1stituição, vale dizel: lll?i .dentro

-

til' 1"" . - 'lustra'·pelos poderes pu lcOS e rvre a In'lClativa. pa f
...

O Marechal Lott tem afirmado nos seus comícios qu rdlCUlat,-

'l'd -d' ,elSPensará atençao especta a. e ucaçao a criança e que ..
primario'ofácial será obriga.t0':io e gratuito para t0dos � tensIn�
na nossa Constituição, comp�11(üado no artigo 166 e's

s o esta
-

d
. egUlUtes.Pcrtanto, qual a razao

.

os utaques, se as afirmativas d
'

l'echal Lott encontraram a.pôi-.> em nossa Carta Magna?
o l\!a.

A educação é direito de :odos e deve ser dada no la
esoola, inspirandb-se nos pri!1cípios de liberdade e nos\�ena

de solidariedade humana. O JVI·arechal Henrique Lott est'
aIS

,.

d' b b '1'
a ceI·

. to e conta C0m o apolO os ons ra51 erros, pois as cri
não podem ser aband0nadas.. anças

A pl:0pa<ganda udenista, C01� fi�lS exclusivamente eleitorei.
ros, deseja apel�as! com essas mt-ngas, conquistar a. simpatiade grupos. economlCOS que, .l:'as grandes. capItais, merCàdejam
com o ensmo, tornando-o prlvatl'Vo dos ncos e deixando os po.bres ao abaNdono, numa .oct.iusa campa.nha que fere os lU

.

legítimos e imed�at0s interês:Sês da nac,ionalidade.
aIS

O Marecl�a.l Lott, brar:di::d.o 'u Con�tituição, mais uma vez
se põe ao lado do povo e Justlfica seu tItulo de Condestável d
Repúbhca, como o Duque de Caxias o foi do Império!

a

I'
f
r
I
I'
t

I

[
I_I _

Venda de Bebidas Alccólic03
EDITAL

AtendendQ determimação do MM. 81'. Dr. Juiz E­
leitoral,. desta 19a. Zona Eleitoral, torno público que
fica expressamente pr0ibida a venda de bebidas alco­
óli�aJs., rws cafés, bares, restaürantes, clubes, boites
hotéis 'e outros estamel'ecirn.e-ntos ecngêneres, a parti�
das 18 huras do dia 2 do corrente até 9 dia 4 às 8 horas.

Joinvihle, -1� de Outubro de 1960

Capitão Ne'ry Clito Vieira
Delegado Especial ,de 'Polícia.

i 39, «Diário Oficial» de 30-7-52,

l pag. 39, e outros); 3 _ apre·
sen t-ou .n:Iu.t;ão de ap0io à Fede·

ração das Mulheres do Estado,
·entiri ade. su-�peit:;.. de comunisb
(viúe «Diário Ofici.a-l», de 18-7-51
pag. 26); D _ defendeu pubiica·
mente .eh tribuna a liberd�de da

Gonhecido líder comunistll (prê·
-mio Stalin) - (vide os Anais dI

AEsembléia); 10 - tentou impór
as cri3nças e adoleEcentes do Gi,
násio :El3tadual ·de Amparo, ,)bras

ccndsnada,s, imuTais e subv€1si·
'1&'0, como as de Jovge Amado,
conhecidi líder comunista (pré·
�nio Stalil1) sob a alegaçã0 cap·

ciosa cie ser i s s o literatuIii

indiwe:nsável (vide «Diário Ofi·

eiai»,-'G1e 28-7,-52 e «Diário da

Noite», de 29-7--52».
poi tudo ism ser �1 negação da

z(:emocracia cristã», os Católicos
que julguem ! ...

. POR DEUS, PATRIA E
. FAMíLIA

, 6tI
Joinvilàe, tO de Ouúubro de 19

éélio Gomes de Oliveira
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represen- -

D'EIXEM EM PAZ O "SAMDIJ" ...capacldade 1':1 de como TENTAR O tantes dos diversos orgaos gover- § § It nto
elO qua I' a,s rorne- EQUILIBRIO namentaís ligados ao comércioa os demaJ .

d dT' d terí ª=_ O SAMDU, abreviatura do Serviço de Assistência -=�_ço, com ado venezuelaJIO" AfIrman o ��e'd o B
e I?llt a ex erior, e delegados das classes

Médica Domiciliar de Urgencia, como o seu nome in-,do merc
Ministro Mário balança comercl: o' ra1sl0 com produtoras,

§== dica é uma Instttuíçãe destinada a atender a toda a ::::=_=iarou o palestra a Venezuela, a mge ,a 2 mi-
\ I

da Fonseca, naF deração lhões de ,dólares, o Mm:stro Bor- DOIS CAMINHOS
..

população nas emergências mais dolorosas : de acíden-
=,anunciou na

E � do, da ges da Fonseca, manifestou o de- O objetivo da Missá::J seria �l- .... tes, de desastres, de enfermidades súbitas. Para isso -

I'dústrias dO s a

seja do govêrno em facilitar, por cançado através de dois camí- § dispõe de médicos, enfermeiros e motoristas da am- � ,

bare., t fêz aos todos os meios possíveis, o fluxo nhos : contactos diretos entre in- § bulância, que estão todos á disposição do povo, dia e �
'erido dIploma a

;elato de vendas de mercadorias brasí- dustrtaíg e comerciantes brasileí- :: noite, para atender a qualquer caso de emergência.'::
r:ais cariOcas" .�Econô- lei1'as para aquele mercado, a ros e venezuelanos; e convencões g Portanto, deve ser respeitado, deve merecer o aprêço § I
,.;vjdades da M1S�tave recen- fim de. tentar equilibrar tal si- comercíaís entre Os governos dos

:: de todos. E isso não está acontecendo, pois sabemos ::

I
••

'I íra que es e c -

dois' países. § que certos �Ieme�tos vem, provocando e hostilizando �Bra:1 el
. . venezuela tuacao ,

.'

te em Vlsl�a a objeti� Com essa finalidade, foi erga- Declarou o conferencista que:: servidores do SAMDU. Fazemos, tpois, um apêlo: fa- §
Colc,mbla com o

a mostra de produtos nacionais, � çam !política' como quizerem, mais deixem que o SAM- �ar '

levada pela Missão alcançou 'o:: DU cumpra tranquilamente suas nobres funções. ;;; ..
ma.or êxito, agradando a todos f.1I1111111!1:11I1I1II1lIIIUIIIHlIIIIIIUIIIIIIIIIIIIUlIIlIIllIIlI[lllllllllllll[lllllillllIllUllIlIllffi

Ipe�p��a����::a: :�:Ç::�da é cê- .

do para qualquer manifestação
sôbre os resultados da Missão, o

Minitro Borges da Fonseca afir­
mou que depende, agora em

grande parte, do desenvol�imen­
to dos contatos' realizados pelos
comerciantes brasrleiros de um
intenso trabalho de pr.;paganda,
e promoção, A parte referente:

IIItllllllllllllltllllllllllllltlllltlllllllltlIlIilUlIlII[llllllllllllltl!IIIIIl1IlIlUIIIII'§ aos órgãos governamentais não

O L
'

T' I C O
- sofreu solução de continuidade,

L A N T,Á O PI, �
....

pois prosseguem os entendimen-
tos com as entidades técni�as do

UNIÃO JOINVILLENSE §== govêrno venezuelano, tudo caml-
nhando para a realização de um

h "EI d" .

A Campan a eva ,,a
;:; acordo, entre o dois govêrnos, que

No comício de encerram�nto da UDN, sexta-�eira � permita a compensação da dí-
,

na Praça da BandeIra, quando o Paulmho � I vida do Brasil.

tlFta, a sí próprio pelo super-elevado nível de sua ::

Ixa avnaha (descendo a ripa no govêrno tederal), o § EQUADOR
alllpa d

..

tt 'f b
....

E COLOMBIA
Enke arrebatou e suor o o micro one e errou : _�_�-rno "

T íst di t
.

_ Achtung! Achtung, em um comums a IS ri- Informou o conferencista, que

uindo boletins na praça ! ::' ,a Missão Econômica visitou, tam- RIO, 1 (Transp) O psp
Imediatamente o Santa Rita, acompanhado de sua ;:; bém, o Equador e a Colombia a enviou carta a Jango apoiandc>
arda-de-corpo, inves�iu para. o ponto .de perigo. O � rm de acertar medidas preli�lÍ- pua candidatura á vicec- presi-
imigo 'era o sr, AntOnIO FrancIsco de MIra, que ,esta- nares para as reuniões das co- Clencia da. Republlca, ,

distribuinào boletins de propaganda dos candi,datos missõe mistas de técnicos dos Nesse d,ocum€ln.to que é assi-

� seu partido, O' diretor do DER, sem dizer "água vái", ;:; ,três países qUe se realizarão nadO! par Helio' Ãbranches e

esfechou um diréto contra 'o rosto do Mira, O sôco, �_' ainda êste ano no Rio, 'i;endo au,tctrísa·::i� pelOl profe�:;!;or HEi-
li01 Gomes, presidente: do I)SP,

orém, foi fraquinho: o Mira resp�mdeu com uma es-

§=
tais reuniões por princ�pal obje- fia,ridca. 'lOiS .sociais Progre:ssis;

uerda que pôs no chao o Santa RIta, Mas a tropa de tivo a intensificação das trocas tas -deste Estado reafirm�razii'
oque do DER entrou em ação, com seus latagões es- ;:;, comerCiaiS, ap::>io a J. Goulart.
ecialmente contratados para essas "obras públicas". � J' - i, _!I1!iljlllltli!liltLillll_III,IIr'/:
Mira defendeu-se como pôde, recuando em busca de == ---�:--'--------------------�..::...:...:_
a parede pratetom e nê�se recúo tropeçou num can-

=
..

§ INAU G U R A D O O' BUS' T Oiro e foi ao chão, recebendo então até botinadas no

sto dos "valientes caravaneiros" do diretor do DER: �
D E G E T U L I O V A R G A' Sintervenção do Alfeu, que prefere sempre agir com �_"

'

"

...

�beça do que com os ;músculos, impediu o massacre' Realizou-se sexta-feira última, cobriu o busto, que se achavatal. Depois do atentado o sr, Antonio Francisco de

':==_�=
às IS horas, a ínauguração do coberto pela, bandeira nacional,Mira dirigiu-se ao local do comício da União Joif1.vil- busto de .Getull'o Vargas, na F I h

.

I' t 'I t d' t 'b
'

bit'
a ou a sen anta Maria Gouveia,nse e a I ranqUl amen e iS rI UIll seus o e Ins, praça do mesmo nome, sl'tuada dI b que em nome o povo daquelam qua quer em araço. na Estrada Santa Catarl'na, "w,s- d-

- zona a cidade agradeceu ao* Entreguem o Arame � tiveram presentes à cerimônia o prefeito Baltasar Buschle pela
A UDN anunciou ôntem pelo seu "Jornal de Join- §== prefeito Baltasar Buschle, os s1's. construção da prltça e prestou

;filie" que se enéontravam na estação ferroviária dois Ademar G::rcia, Geraldo Wetzer; comovida homenágem à memó-
agões_carregados com rolos de arame farpado que ;::::; Wittich Freitag, Eugeni'o Brus- ria, do grande presidente Getulia
iam ser distribuídos aos colonos de Joinville em tro-

=:§=_
ke, Caetano Evora da Silveira, Vargas. Usou ainda da palavrade títulos eleitorais ou votos. Os colonos joinvillen- Rodrigo' Lobo; Arnaldo BudaI (} deputado J. Gonça.lves, exal-

são tão cívicamente educados quanto quaisquér ci- Arins, Livadário NObrega, dep. tando o sentido da homenagemadãos e não trocam seu_voto ou seu título por qual- ;:; J, Gonçalves'e grande massa po- que se prestava ao saudeso' es'­
uer "metal", Mas, se até hoje ás 18 horas não lhes fo-

,::=_�==
pular, 'constituidà especialmente' t::dista:' brásilefro, coloc1Hi'dot a,

m entregues os rolos de arame farpado anunciados de trabalhadores, sua efígie em bronze no' 'centro
pela UDN, devem;dirigir:'se imediatarriénte ,ao -Óiretó-

>

A solenidade, foi presidida pelO. de um grande bairro operáriõ, 'I'rio Municipal da lJDN e exigir 'que êsse Diretório lhes ;::::; senador Rodii'go Lobo. Após ter o�de \'iTem aqueles a quem Ge­explique onde foi parar o arame que lhes era desti- ,E sido lida a carta-testamento de tulio dedicou tôda sua aniizade e ,

,adO, , lê Getulio e ter sido ouvido o to-' a sua própria vida. Com a pa�
,

, ' - que de, silêncio, um operária, a ' lavr!i: do sr. ROdrigo Lobo fOl�lIlIlIlIlIIlntllIllllílliutitillllllríhllIlUllllllnllllllltllll[lmlllllíIllCllmlH'n.tif. convite d? sr.�ROdrigo Lol;lo, des- t�cêrrada' a homenagem.
'

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE,2 DE OUTUBRO DE 1960

o PSP APOIA Urnas têm

JOÃO GO'U LART

j
I

�.,�_��::;:t���;.-Y.,_",.��_...���:�=:,:, ' ._,:,�

I
•. � .A> tradicional Campan�a de.. Móveis, �ealizada pelâ$
Lo'as Cimo. .

'
, . ' ,-' '" " -,

, '

j .', '

Visando a difus30 do con,fôrfo em todos os lares, as lojas Cimo
promovem, dur�nte ° mês de Outubro, uma popular venda de m'Óveis.
a preços �cesslvels e cO,oàições vaíitafosas" ,

�O/�;mÔ�;��á,��Jl�iP{f���; :uo�� �p���ef�; \,:��N::J�,Sâ.�tti ,
'

15 pagamentos iguais, sem acréscimo!

capacidade certa

.'

(�onfu����g.Pper�rios - I
preensão, sofriam pessoalmente as consequências dos em­

baraços financeiros da amprêsa, víveram os operários des- I
tas oficinas dias atríbulados, suportando um presente 'de

I.agruras e um futuro de incertezas. '

Fui quando, há três anos, o sr. Helmut Fallgatter, ins­
pirado e impulsionado por tudo quanto diz, respeito ao pro­
gresso de Joinville, voltou suas vistas para êste jornal e, I
depois � acurados estudos, resolveu demonstrar que era

errada a convicção de que uma emprêsa jornalísticá tivesse Ide viver sempre em regime deficitário, sem crédito e sem

bases de desenvolvimento. A hístõrta da organização da no-

va emprêsa é conhecida do povo joinvillense 'e não precisa- Imos remeraorâ-Ia,
O que podemos e queremos testemunhar ê que em pou- II

cos mêses a nova adminístração, supervisionado por H. m
FaIlgatter, provava plenamente aquêle seu ponto de vista,
mostrando que a orientação administrativa certa e cuidado- Isa conduz ao êxito em qualquer setor da 'atividade humana, '

Liquidando os compromissos do jornal, restaurando-Ihe o

credito, melhorando a. sítuaçãn de operários e funcíonârtos, "
renovando o aparelhamento gráfico, sem embargo do acrés­
cimo de responsabiTIdades flnanceiras, a nova administração Ipóde fa:1ler o que 'em' mais de 30 anos jamais fôra feífõ :

'

gratificar seus empregados no fim do ano, distribuir-Ies lu-
'

,

eros e ainda depositar reservas para a renovação periódica Ide material.
.....

Para esta realização ') sr. FalIgatter contou sem dúvida

Icom o apóio de muitos amigos e com a colaboração de valo-
rosos auxiliares. A iniciativa, porém, foi sua, o êxito 'do em- :preendimento produto de 'seu esforço pessoal e confirmação
de sua teoria de que com trabalho, perseverança e capacída- •
de admlnístratíva tudo se torna. possível.

Por isse é que, julgando pelo que sabemos, pelo que co- I'nhecemos, pelo que 'testemanhamos e cumprindo um preito
de justiça, queremos proclamar públicamente: Para o bem
de Joinville V()TAMOS COM HELMUT FALLGATTER:

RIO, 1 (UPI) - Não ha mo
I

tivo de preocupação quanto; ã.

Icapacidade das urnas a sere:m
utilisadas depoi.s de aJDanhã,
,pais toda-s élas têm capaCidade
para mais de duas mil ceduIas. I
lpso f.oi o que declarou o pre­

sidente 'q!o
-

Tribunal Regional IEleitõtal, respondendo á peti­
ção do presIdente do ,Partido
Democrata Cristão qu� havia Ilevaptado duvidas' quanto â
capacidade das urnas para com­

portarem todos QS voto" de uma
SEcção.

'

.
'

Modêio 73JO
9 Peças
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ON.ÉLIO CRESCENCIO BUENO
REALCY MOREIRA,
OSVALDO ASSIS PEREIRA

JIAROLDO LOPES BlJDAL
AGENOR SOARES
OSVALDO DOS SANTOS
GERCINO MOREIRA
CASSIO BUENO DA ROCHA
LAURA DOS SAN'.rOS

•
LUIZ VALMOR .'W:OREIRA
ARí MOREIRA
PEDRO DA GR\.ÇA
JOSÉ BUENO DE OLIVEIRA

. JOSÉ MANOEL DE SOUZA. I

\

\
II

I
II

._._.__ ._.��

o grande carro bp�ileiro
t ú

'

:tnO;r�r�n�� carro em Todos os sentidos,' �'óm ,4" portas, 6 lugtl��es, _

plo _€; fiO, soltdo e de excepcional suavidade em marcho. ·Possui 'â'm�-\
i Porta�,mCllos € t

,- , ..

'

.... .'

... W'fl
"

90 HP'
-

. ,I"

'indr ;
..

'

.. "

,
,

o po e�,,;e e, eC0,rl;OI;JHCO, mOtO'f- I 'ys
.

", ,6 ci"", '
.. ,os.�f.._o_tt_u.,t-omóve4 que tantos eSper€l\49:m .. :_Venho conhec,er .1�,���".,��J

,,; n'os concessionários
'

'�., ..
\;i

#Lp,' VeLeu..'tar.fii�",
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, �,,��ma1m;w���:amma;'-mm�'fml��
Visite as Lojas d� MÓVEIS CIMO: durante o 4.0 PESTIVAL. e crd_mira de' peri,'.!

uma variedade nunca vislá de conjuntos "CIMO". especialmente idealizados pUl'C! em­
belólza.r seu -lar!
..1IIiIJ1iI:i(I..IJIIIIII...JIiIIIII

! '

......
I

"

.�

-� :;;. �.'. '. :
'.'p

.

, .,

MQdêlo 7070
(:) Peças

'.Rua Sãõ PeOro, '160

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A���.��,O���I�C�IA�.��P�G�g�in�a�4�.����������������������������������.���_.�.����������I
FAZEM AN(!1S AM'ANHA:

A

_ a sra. Ana. Pereira, esposa

do sr. José �l.[achado PereTll:.;
_ o sr: Lucili::J Raumer;,

I _ (}. sr. .ruvenaí Pereira;
,

_ o menino pedro· M:?:l1C0S, fi­

r lho do ;31'. pe·dro. Bngler.

�A. MULHER E 0 FlONr I ,e seduçãe.s·.. An1JOrui:OI Vila!!, «
,

_
"lDCHE" - A história nar- aton pontugues, pnotagonize- i ....·
ra (} encontro de. um hemems Dom l\n..Úe<1J Dia-z:. BRI'GITTE .

ríeo, casado) írrrportante na B:ARDOT é- EV3J. Que melhor ! Sra., I;rena· 'UIlinks

T.idat. de. Sevilha cnm, uma, I
nome: podenía, ter· essa; mu-u Comemona. noje sua data' na­

.garota:. €tas ruas, bela, sem- lher que encaena., tOROS os I talícía, a, sra, Irene- T.r:in:ks;
,smU e sedutora, que faz dê- encantos felllÍIi!il;ros, 1rud0 a-, pôsa do S� ElduM'do T�:inks:

li! o. que hem entende, til&-' q;]Itlb que- pede- fazer rodar a: ;
gradando-o, arnaatanda-e a cabeça, de' nrm peíme homem?

.

Sta. l.\fur:w da- LOw:'d·eSi Be'1lol Faz' arross naja o estimado, ci-:

,todas; a:s baixezas da. vicia. ( O, filmE' efrtá, destínado. a Decnrne hoje. o dias nataãcío (la dadão, sr, Rod, HenEGhet

BRIGITTE B-ARDOT f a z grande sueesse popuâam, por r gentI senherata. Mania de Lom"'-· ;
«'na téla) com. urrn homem, o ' seus momentas amorosos, e11.-· des Rello, tilha.. do. sr. Abílio Si". Lilian: IIer.mann

1jue sempre fêz: com os' seun i tJ::e� Brlgitte:- Ear.dbo e' AnO.0nin BeIro e de d. Lia. BeIl'J.

ad'mi:Iradt>r:es, Ela o- domína v'i1oc;. llflW· encamto. dos am­

C.QtI!(J' se' rõsse UIn bDneGD.,·' bíerrtes de Se:villIa·, por: sua

,:crn fantoche. "A M.1JLE'EER;. músl-aa' e:- dan�:as, "_Ai MU­
·E 0. FONTOCEE" lillmado' � Ii.liEER E: 0f FON,'IT<1JCHE�' te­
� Cinema;scope e T.ecnico- rã. sua. gra;nde: exibi�ão hoje,
mI:", na pr.epna. Sevi:ih:a. O, às,7 e 9 hot:3iS, 2,õ fieira; às. 7 e'

mme· mestra O" eneanto.. da;- 9 hGT.aiS., cam: celilSllr.a rigoro­
q:}le� cidade em' seus maiS de samente até- 1'8 an0S,

fusta:s; COln: dançaiS, músicas

I

Ig·
�.:
i�
r�rI�
iS.
li"IS
�.

Na. Mai-el'nidade Da;r.cy Via�lgas c:
f-G'a-.am reg:::trados os' seguirrtes: =:-um mEmmo, fi1h:>' da· sm. Al\:f(m�

.,5s:ina e da SI�. Augusto Piundner
1)"­

�Ull1. menino fliiho da. sra .. Zíilda. 'e
e do sr. Aa{tanio; AJ. de' Gaxva- !g
Sho. �

,�lh.'ll'. meJZil1:l, fdlho da, sra, Atllia.
.

'"

,.

€' ào sr: Jcão, ta·ouza,

'I"·.-N1cna, men;na,. filha da sra. Ba- i �

I sihlciw e: cio S1:. Jaáo R, Comi- I·
'"

nho. II :
..,. ·-uma.men·:na, filha .. cla sra.. Ma-

: i ria Ondina e d:> .sr.. Guilhe1'- I·

I me de S:J.uza. .

i
·

-uma menma, Llha da sra z-ec ·1'
:1 lia Ma!'ta e do sr" Arcebiade-.: I �

Machac!c. '

.1
• Cunsiderando o a..umentb médio -'·a du��' "

.-um:a menina., fi�h."b da. sra, C2- .
. . •

u, . ·�ºaj) da .

r, d�ia e clQ SI'. Hugo: S:cheiber. I mana, as auto�l�ades· va..t'lcanas, 'esta.beIeCllVl\lm u
��

vimns cumImir; vor êst'e' meio.; o, �Vie,r de' 'agradec.er, Jlrof;Utn· :-um�< menirra, Whl'li; da, sra. lVfa- r �. para. a,po�ent.a:don3.! para: 1);;), deperrcIent'es' da Gi�6e a

dtllm:ente a. twos os q,ue' nos acon::panharamr llD' doloroso.
.

.

ria e dOI.sr.. Manael Paula; Jt.. t cano
.. Jl:�$�a � ser d'e 75., :J.llOS pa·ra._ os prelados·; ro dO.f

1l.r:ans:e; principa:lm:ente ao )jondoso' €oma;mlante dI'J 1B� B, (J;. �umw menina, f.Jha' 'da...'3-ra. Má-· I·; funruonarlOs e· emp.regadas, c' ff5. pa,ra· os· tra;llalmd �'�
GirPonelí A·li'do1l' Semla. sens· CMiciaís. e' S1JldadoS'· às Rev.ndas. l"ia; de' L, e do sr, Francisa.J I'" t�goria: suti-alter.na; ore.;.�

1'rrnli-5' do, Knspiful São .fusé, a-oS' Drs .. Da, Ca�'{}� Jlla,r.aIct J, àe B:;nba,
;
* P.·EBO.u Uii\4'#(; "'FlKiiA,;"

Riar.mann, e Da'l',id E: de-@ÜV.6IDaj ao Fastur. Da.un:er, aos, nos- I
. ,... "'1>1�'''' '"
" u,t;UU'a)' cru.,... .."U.m-; olJoll,':Jena'db, pelo· Wrbunal.

5"!! bomlosos; vizinhos" e· a' tmlos os, demaJi;c qpe nOll.confoda- I'Ur(jllff' a' pagoll>"'· 250l dófu.I<es- de ll1ulta.. e' ai 21� di
dto

r�= C(lm;.snal bandos·a; participação, quer· p'es.soalil:tente, qJ1e11
. 'r' D.:·.'eir.ei'ta·. -

.

t' f ."" I'
as. de

.� fi ,fi ... J! ça:o:. por er. om:e'CI..O' ca; �!ia.çim. insuficiente '.

, ; i I pur· ca,r,tOIlS', õres e C.onÔII&, d:1l um edilfício dtj- sua. .l!_ToPllÍedalfu. ..
aus 1114

.';1' Ad d
'

't' d
�,

Pü:ãoc pll:4:a pe"-x;', - 11.'0, tir·ar I ;.
!:J�. Ir'i.,-.·C" I:l' I. L''o.,S·: F�·A.... '.1',' m. i.,".--' ..

"1Tt::.• -�..

o os· Ü' IUl.550' SU1Cero. «mUi o obnga l»), o- pelxe G,o�id..., 'em p'oisltasl Q1Q 'lY \'J lU "" .i..J""l1·"Io:! CS
E1IJGENl:0.. MEmB' te FTamil,ia. m:,1·là<>, �I:lpm'& uma, ·pante.·· <!!;este

., .

n d' EU
.,

.. e,: .'. ,'. en. em--S.,e nos .uA� m;uloS'. para .. sul, munido' l .

· que aJcompzitlna,. lO pei'k-e-,. (f•. 8;.�. 'iJl
'

d tr.
' "

'101I-----------II!iII--- , . ç'ut'l:a, .q\}E' fiCffi'\. ci!epCJ:i.s diir 'coacta. E'·
nUIiC' os· ra· .IOS. .anslstor.es.,.

·

�u�, u:is��;�:r��dl:�i�lti�aa\'l: 1-. R�--!�.qr.P�,;U'll!y""'".'Ii.n.'�"ooM;.�3t[�
ma'Dojpca' a,�:é 1.:onnar ;:;\ UikTáÚ:. lIJ..•••••"".lill.'1ia;a�.-_RÃ1ft1mfi<l_nhlriiftiiõiin.,..;"'I"

·

lJ)'Ci\7.o: ir' 1fbllr1ibl '3,. fa;rllnll'l:'l. q.'e _ .I!;."'\lga .. " m:eXC'IJ:GtO! sempr-e< PIWa., C; Pl�(Dnt'a: Emt<L'ege;l::e...ritru: que', (?, _'P:r3io f1ll1:u:. mui,\) ';�
üompaaw e: ú.ur·o, �

Iícra, do' sr, Conl1adO' B:Cailldes,

'gererita- das. filiai's Cm Blbmenau
e Fannã'ci'a cata!'i-·

J Fesueia hoje seu. aníversár:o a

.

J R ld B· I genríl. senhorrta- Lilial.1.
:aermann,

. O1Ve>m ona o' cnn. .

Aniversar.ia. hoj-e o fov,em Bll'r-. fiIIl.a. do sr. K.ur.t Her.mann,

filho do sr. Alfredo I,
S' 'd"

II
Im. Lw,zw E<a;m!:a: "

I
Passa. hoj)'l: a, <lata na:talü::ia da

Sr. Coora.dú, Brandes
'

snr. Llliza K'am-nadiJ. eSIlôsa do

Tr.anscor.r:e hOJe' a data rrat8;-· ,'sr.. Roberl0 H:amr.adt.

_ClN E � Q·L,ON
--------------------------------------------------------

..

O PI1'!.,A'!lA &A-N.GRíEN:TO, tec-llei
e sem m:edo., que dcrninou os Iru,CCI{ll;· cC'.Etl: BUR'TI . LANC:lMS", mwe:s. da. pi:ratal'ta, s.crb b' sign:J" .

TER'. (:t. E'V;A B:ARTom, será:>', da baruiefra 1'1.eg1'a:, A:;v.entul:as ... ),o<,Jreepuionai lançan-..ent0' fie Hí!J� v:iaJ:éIílCIa,,3:.,.. Açâo. €c' Emnance,
JE nR tela. gigante do €line retm:â:o& no nrá,,"lIDO em

a:v.entu-,eman. a PIRATA SA!N6REN- roas, em sobfrr.bl'J c::lori·::lo. no fil­
TO, ati melhol'.es a,v.entura-s, o 'me da \-'Va;rnfil'· BUos: o- RIiRATA

rr�i5 doce amor, as mais incri-I,SJ:AN.GR.íEN"E@', BiOJR na teh!
"'eIS façan:has, de um :;:rr.a.ta :oem elo: (IlI1I.\E; C0LON·,. I

7__------- ,

{I
; t
, ,�

L

f,
li'
, 2'
I:: .

, ii
,I i
': !

Profundam·ente consi·!t'nadDs cc-m o prematuro faleci­

mento elo nosso qUCllido. fHho e irmão

'.
•

�l Rua Ba rão, dá f2.!ia B'fan'co' 1"T:r. 3.54

Fabricamos o adubo
"COMETA" pi plan·
tacões em geral e.

.
•mM formulas distinto.
PI"�alqu,eJ . espiei.

<te plantação.

'.

O·SeltHofel em:Cuyitiba
AGORA TO'WÂ.LME;�·iTE ftlli-iDRMADO

Com' Novos: Âperta:lftento&
.
i é:. uma. C!llIadI'Q;., �bV'C1! .E'Shl'Ç:ã� RodoYiGiJ:'ia:�

Ponto de chegada e partida. de

f .

todos os ônibus.
·,,�""l,,- FiIIIIii-·$�--·-TI.· i 5'-

-

--ti" ----.

NAo HESITE AO COMPRAKCóI)II'
·COMEnv· 9 eslcná adquirindo

o que hã de· molhOt.
.

t

"COMETA" . o adubo IndlspelllÓftl
para umq bôa colheit!;L

tOTAÇÃO . M'ORAL DOS. FILMES
(SOb a l'e�ponsab.ilidade da

., narra�iva está c�l{)cáda nas iu­
Congregaçao Ma�'1a,na) tas deste período c nos amores

d(} f'lho de .Davi, rei de Israel,
ICLlIJE PALACIO 1- Cotação MOl'al - ;pam adul-
"'}\ MUlher e o Fantoche" tos cem· re�encâs ou para adulA.

l\{c!oá:rama - Cotação .MOcl'al J tos com restrições.
.

.
..

- Condenado,
-

, .

"'Irmã Letícia" . ....::. Dl:-ama sen- CINE COLON
mnental - Cotação Moral

Para adultos com resel'Vas ou

_pa.m, a{]ultos com restrições ..
"'Um Ladrão na Noite" - Po-·

nela! - Co,tação r"Ioral - Para·
Jlldult3s e adóleséentes dev.da-

«Pirata. Sa,r,grento" Aven-

turas - Cotação Mora1 - Com

objeçã.o a-penas paTa crianças.
"A

.
Esperançà Mor.re Conosco·"

- Drama sentimental - Cota­
çãc �'oral - C:J-Ul objeção apenas

Fabri�ar.'ltes exclusivos.

HOJE: às 7 e 9 ,hora�: e 2� feira: (Feriado) às 7 e 9 horas; (2 dias)

-·:f.i.OJE:. à 1,30;:..'Matin.ée - JOHN· HALL

HFRAGATA DO DIABO'"

.ment� advertidos: para cTiancas.
""Os Barbaras Invadem a Ter- ·"Tentação·.:lo Pântano"

nt" - Scienc-e-fiction - A iri- Su.spimse·"__ Cotação ·Moral
T8São. da terra. por habitantes \le Para adultos com reservas ou

iiÜ;;cos voadores, semeando terror . para a,dultos :com ,restrições.·
le �Hstruiçã:>, é o tema do :1ilme. (,O.s Reis. do Riso» - Documen
_. -Cotação Mo�al - L'vre 01.1 ./ tário de. comédias - Cotaçã:J.
,,2.m objeção.

.

Moral :- L·vre Ou Eem objeção,
"'Salomão e a Rainha de Gab.;L

I ."0 Id:llo de Cristal" - Bio­

-'-.Drama histórico - Pas�a-se g.,afia - C:Jta::ão MOl:al - Pa­

,o. 11istória nos temp::J3 do rei Sa-

I
ra adultos com' l'e?er;;;a.s"·ou para

]ó�:ti{), e todo :} interê3E€ �1a adUltos c�n1.· restrições: ';' '::, _'

.-

_____

'

.

:':' .,,1'- 'to_ �- ._
"

�_

���lmm.�.ljlllll!IJHlnlll!li!-il!li[l!!l'iÍlilli!ElUliHIIIillt�iilll:V[!Hlll!H1�ltH!i![lIíHill�;,:.
_

•

":4
.

.' • :
- ,,_. .'

•. '-I!r.l. ,.:1, �.' ";:�., .! __ 'r,� -

�. C I.tUB E J O lN V I[l�·'·Ê- ), �
I .!HCHOS ;C·E FELTR'o -. CURSO·· I
�

�

E_� . Matrículas abertos para depend�nJes· dos �_�
MO; asso::iodos, diàriamente, das 14 ás 16 ho;as,. =

� á partir de 4 de Outubro, �
�1{mJlnilim!lillltlHllíll!lltltlllltlll;tllltllllllllllill[lllllll!lImt�illlmllllir;IIIlIHi!I�

M'A'I'''U%-� FILI�� �
OIPÔSITO$ EM.

fluo �o�oq(!'lm Nabuco: PO
•

rON��e;�1� IlBIO:::�I���L'I01 sAo PAULO

Call1:a.Po�lcL E� . Fon�. 5S� rERRAZ DE VASC:9NCtLOS RIO DE JANEIRO BLUMENJl..U
IOINV!LL� . S. CATARINA; E:.. r. c_.a. �ub�rbiol PORTO ,II.LEGRE· Rua São Paulo. S�

,.

_. -

� ••
.'J' Esl. de SQ�Paulo. .

. C:r. PO!ôlal. 539· fooo.l250

�7'"�JT!IM@i$i·m��

AI edl1caçãl;) mo;d;e�·n.a, eGMHj_
'rl1:f1.rm. n:ã'tt.' lch2·g.� ·�rrr;.." eXag_E1i"!G.3� t.; ,

,

· Af-üm., :", '(2'Úamiça:.,. nIDO 0�eVe: .fi' '11: ,.

C'f!�· 1C'D;J·kla, em� S€t�"�j movimen- . .':

,

.'

t,º,,,· de. e�ua.ll�ãi(), Óle. al1 gX:i(j..' ]di;<. :1 �:"" "" ". Iii.'" ; .. , í'YlaLJI.o\i IiE'��'ND�� .,i

i COl"P:;I�a:s onct�· quer' que' se' ell. "' " '

..
,

(: l �i�� ... y� J?suco de dii'(�\�f.P!i?ã. 1t::··:C:JiÂ.... �QE�F'IH;H �GRlí'Cc)\ILA, I CO'MiERC
r ent.pi;lI"a;n, o, El, soemg:re· n·':lf'1�,q·n. �' &
rw, n:,.,!;}éipa'hJJ:��!.,)_ pllJ'a: .qJ;c,�, ;

.

1t' � de .l\>Ia:l"ÇtJ� 3.!l'l'l-: l,�' A'mlan;

c'rIaln't;.a ·[renha o:POl'tUnidade' ct'ec I � Ca:lXa Postal'; ri, - Bane: Gi.'7
,

ii, 1fpn,:ndelld;o. o. qu€t pOde· LaBel'· iI:: .T-OlN,VILLE·· _'--- SA'NTA C,qT
e o. qwe' mão poete' e· prjncipa:ir I� -

•

IlJ.�r...t!e q_l:1anG3.
. �!.!.!:�.lt!1t�:'.!:!'..:_��_._·_·_·__.

_._=---_

.' �.�.!J:.lj .·ã·i-.ciL.,lfiilTnli7>i-a:-:i·liilV.I.j i-.?Ii'ü�� .....ri'i'riiii'iYiii.
.•.
I<'
..
•.

.

Os anim'!ils· se.rv,em frequente- .!
mEnte comt} l\eservatórios ,_:e :::
doen.ç\.s (Ue atingf!ffil,' Os �3-eres :�.
hUn1anc.s.

.

� :t.
- - - - ;'.:�,

,

De tOllJS· Os jGVDnS americanos ?:. ESCRrTORIO:� RU)..; DO' PR1N�fPE!5�1
.

entre 5' e 20' a110s, de :·.::!ada: de'; ,'" �
�2'- a. 5� per. c-ent"O a-pre�'e:.t)taTn"'·de:?-'"

4'rr"&;8'.Q'i.I".•

�.".LI�.�(lICI�
..,.�_ ;.;�.; .. _. ,

•. _.�.�.,.�:�.,...:.�.;�,'.:,..�:.���.'�.�.-.,......�.;
,"

·�·���QS d2 laIa que ':nterferelTI ·c<�n�·l r--·---:.;;··;:..,:·""···.;;.·�"""'__.;.:,>'.:;.;,::;...::�:;:.;.:.;·:;.;�;,.;..Jii�--..;_--T

se:rr�e::::�I::m;::oc:�10:��::. to- • 1" ..
, Dê;i.:.Ad�:'�:Qtie .. Pr�ci�am· O

des Os p,'odutos v�r.�j.jos ·nos l Q' N-
.'
LI;; ··;;F'·:

.

·F·altaEstaL�8S Unidos; para. fin, de ue" aQ� ,.y, .·ue· .. az .. ,.

limpen .:loméstica, e:ram fabií-es Para. obter 'mais recWfsos a fim de atender aos enr�
JU C8m oaSe d-e sabão, Hoje ..x:; a: lj1:0GIl)!l-DAli).E DE AS·SlSTENCIA. E Ai\I1�ARO AOS

,.j;eter--g.enfes sii:ltêtic6-�, . líq�;d'O:s i I BERUliJ..t\·(i)sQ'S' P;éde às :p·Ílssôi.� que tenham em· casá
,

jOU· em pó, repr:es·entam 78' };l01: t'a·�. e jmnllünvdhÓ.s c queiram ·.doá�los•.0 obséquiO�p.
''Jentn dcs· -prcdut:>s usados em ,. tem }IOI: um dos· segiiintes telefone·s: ·465 :....:·490 - 421,..

l"lnl)eza doméstic� llJG EUA
.. . . ;.

'. '

o o !E N ç A S [) o c o R A C ,�'O �-l'o TONI8ARDIUM pOderoso cardiot:Ônico-ciiu�,éti;� é indi­
cado no tratamento da Artéria Sclerose, distúrbios de Pressã� !

Arterial, doenças dos Rins e Reumatismo. �'TONICARDIUM O TôNICO DO CORAÇAO ;

_.-----�--�--���----��-------�-

7;� PALÁCIO �

t�· u", �:ei�frferno· � ....

'WW·
:,....Ua era ma I.PG,�106:0.u ., ,

�;t�.,·,l.. t'.:.,..,•...•.•.••.•..•.··.,.•..,.,•.,.:...,.:·..,�lr �DõT
'.' i •. {�/tA WO:�;��:ATANII

Proibido até IS all0S.

'.

2.séries

>.

"TAl\fRORES FEITICEIROS"
"RAIl\'HA DO CONÓO"

.:..:. Ce�sura liv.re -

Mençãe ftQ matiuée de 2� feira: às 4 da tar de·; "Dois grandes ·Filmes"
.

"MÚSICAS, ESPf>RA'S e·AMOIt"
Com TONY AGUILAIt. - Censura Livre

'Os illetiv03 chil1c�et.; eSI ao
a.tualmente; . em g-rande moda.- e
qua,":€-. ·c'cd,c.� C3 a.e:corado'res têm. I
la'l1ça.d.�· llliío· delt"ls p.ara conl": I
pletc)·· ambIEnt·:·s. '''em ,s·empTe ,

(\� -übietas podenl..�er 3JU,tfEjlllt;;i .,CC'c�, velhi.ssinlOSl "COlU histCl'
-

.

1'1a". IE·SO., entrei�anto já nál:;I iro
-

r
pc,rta maj;s em 1:.0-5S·0\'5· d4a,s' .

-

.�i.uaiSquer que..�;3jalll os· bhi\=Jtoi;,
�el:hU5 ou .nc,\·:>,S, -do sde c'lIe ,Se
Jaln c:lüne.�::.s cu ::I�itJos -à ma=
neJ ra. deles -0' d�3 Ihorm g'C's �(J

..
r

J:,:c·
..

tanto�
...

pedem entrar pa,r�
8. d€'cpraçac, - Se> et:it·a 0.5 COm
p:rtar é claro,

Um garoto de seus oito anos, na. es .

6'fel't!ce jorn-aü aos transeuntes ber.rand qUllIa, de
. s . o a. u�

os- nomes- dos jor�ais, e �s tít�lGS das notic' .
Plenos

,

vendo que o memno esta, muito bem ve rla. ·lJll! �a
mílla- rica, aproxima-se.

s 1110 e paree
- V'o-c-ê' ganha muito com a venda .d"

e�
- Ga.nlia,I·?' Não! Como é que Vou

e JOll!lais?
estes jornais ali do· Vito!", a 5 cruzeil10s ganhar? 8u
a.5, Que. é que_ganho'!·.

e vendo·os � .

_. Mas· então, por que e que f:tz" ê
.

ieít t
sse servo

- li: o JeI o- que enho p3rlll gl':itar. ' IÇO?
não- me deixam gritar e �e eu. gritar n: VOntade. E�
junta gente,

,

!']la, sellJ j
* TUDO EM ORDEM

O senhor J.ones é sUl'!1l1e·endido. por. II
está; tomand� b�nhO:, nO'·lag>o· de· unu ja.'�di: �U.�da,

_. Ra,mento'· - diir;: Or g;ual'dà. Mas;. r PU�lico.
. '

'b'd' b li
. em, qumuita, E prOl I O an a.T.....Se neste lagp,

e pa:ar
_. lVVas: eu, não. estaR, tnmando' ha;nho

o homem zangado. - Atird-me a:quí p···a' seu.g:JjaI!da!,
Ahb S'

... rameaf- ,.em. e e llISSlill, desculpe a. interr .Olar!
E o gua'rda se foi, tranquila.mente. upçac.

* BRASILIADAS
A PRINBESA:· lSA'BE!1 chamada a R. , « edeltt1921) aboliu a escra.va·Vul'a. no. Brasil qllaIld °lll

Impér.io, .em. 1888.
o era legtUl!

trm dia., Sa.,fão Lo·bato, ministro· da J .

Ih
.

.

.. ushça f'e que aSSlna,sse a senven:ça. de morte d.
, OI

ma�á.rlJ;: o. senhor e pa:r.m �oRvencê-la\. con�:rn eWralG

r,�vo, Ma'laa �, pos�a. e�· sltua·ção semelhante �ue sua

mstro que lhe pedia absol\liição dt. réu.
' diSSera �

.

.:..... «A minha bondade, o meu cor.ação. de
riam, mas minha c;tbeça de rainha.: m��dk

mulher p
• _ •.

w.. ". �onden'Sallllo estav.a.. certo.· de ter.;. cam, issO) (lon . a.iG).
S·egU1Üo la

que Isabel assinasse' a,. SeIl'torrf}lI< mas.. a; mn
. l«

. , ....nCI!S'a.dl_
- Mits· sllnlim:' Saiãio, mianlll tataraiVó.er -.:

E nãu assinou,
a mahlt1i:

* AP:OSENTA,IDDI�'.I.A,

O RECENSE�NTO
, se assemelha mais a

uma radiografia dI() que a

um;Í fotografia., porque, além
de (otc-gl'afar as ocorrências
reveja ainda, tal como" � ..

Rái� X, realidades ocultas'
aos"simple.s exames supel'fi­
ciai�.

Bom-Tom.

FAZEM ANOS 3a,-FIH'R1\·:
_ a sta, Z:Jni, Silveira; ,

_ o.merúlD FmnGisGlJ; fêllro (.::J

sr. Francisco St'!:obal e de d. Te­

reza St!:obal;.
_. o SIT. Vidal V, Brito·;
_ o. sr, PlaCido Bati,;:ta;
_ a. sra. Anita We.tzel, sspôsa

do sr. Arthur Wetzel; .

_ o sr. Placi'do Xavier: Vieira;
_ a; menina. Ihgrid;. filha do

sr; oastão v�·endel;
_ a: sra. plliulina; Gungel, e3-

.pôsa. do sr, A:n·t:>nio Gungel, r;e�

sídente em .. Cauoinhas;
o IT. AOdolfo. _<trtmann.

Curiosidades:

(·h ii °a· $"f"
_._

� : : ,.

"

• ; .

" :: ,!. /

"aI 'alilidal

D.«. .

NELSON . lU.. t.DUTIN�

�

. :��,.

�. �ar S}QOtMK
'l;ll..,,�"i" .

amo �ORENO

. ERSTMRNCOLOR _

Dl1lfCÁOde

JULlEN DUVIVIER .

A (rtnc-h lIaH� Co·PrGduc�o�
(h;1e!! "�UYeJ!8 P�'''.a·Clllem.

t 1:IUY·O II R f;\m, c,.P!oduc" ...
lep::rlfJln'lJ..lne..

,HOJE: às 4,30: BRUCE BENNETT e ·LON
CHANEY, "mimá' das· g-rándes aventuras il.a

rela

"ALMA DE BÃNDEIRANTE"
Página de bravura e heroismo, de a�o ..ar-

1
dent.e.,na vida do famoso desbravador. ameri-

.

cano: - Daniel Boone. .' .

. .

--.

- Censura Livre -

.
. f..

"

. �
]:o alaRdo' ,,;obre.. seus. C;l'Iiaoos

Ul'lÚJ"
'

se.Bhou'a 'I'lUl'ca, ,se.. 'referá:., .

.

oom famililal"lldade, mas sim.· E.'·· ,.' :t',··
·

.... 1· .:
...

C"ljl"<'!tament!s "minha,. <alrl�uma .

. Spe. ac lU:al� ,
d, .:ri, 'Illlinha co.zi11.n��t,ra.' meiL, :

•

Cil1Cll-er, paiem tie ··meu filho"
.

!.Não se dá,máS infollmaçõe;
ue um ex_cr1adü, .snnplesme\l)te
porque <"la peid!i:u demissíio. s�
)'ja 'i,nju'3Jto, des:umano; Se ele' censu 1:­p!qss\Ü, enÚt'etaut'o tie!l'eitO,s. p� .-

:..•�. ra .Ivre
nglci�OiS ,não é nada. mais, do que,
um de\'er paira com. o· pr�.
0cmUnJica·r_lhe soll!'�, <l.s fatos.

HOJE
,

as

"'.'.""

� .'

•..
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�eSão BentodoSul
.,." d'A NO<crCIAJ - Di·· boas- qualidades de outros, per­

(Sucu�"al E" dio pel:eira - d, rnítíndn pors um seguro pronun-
� de ",y, "" .

trcçao
� e de Taunay, l"6 - ciamen 'O.

Jl,uz. vJsc"nd" "lJ!. e ZfS) O pior dI! tudo é faltar às etei-
N@..

Fones� ções ou, comparecer- e não votar.
- O AFi\MADlSSIMO LINGUADD -

r tidário para e. edição elo' Ninguém deve abrir mão do dí-

N?
<Tf)

., de' outubro
reito de' opinar, porque o voto;

EJoml�l" u· sendo uma obrigação, é antes

"'1' �'NHA de tudo um díreíto que devemos
O "'LF,!'f;el DE 111<.= '.

.

� - raclamac .

circu!1.B"ta!1C1::t de Ca11:', ?::mA
in"o a véwera das ele!çaes ;ANIV,ÊB,sARIOSdom b

-f
í

r- ;os eleitores urna,

ve�u CO��'reei9me das posíçôez
tregua,-" r: C9.�o dSo p-ropagan-
<uIlllGa" no

'

!lS,_,
,

• rtland.l. en@srrar, nas
d que c. tei,W .'

a
.: manift.:taçóEr& msrs ruído-

sua;:,'
-anta e: oito. noras do

sas, (ft!aI �••••
-

pleito, 'T
-

o 'Jarti·

Os que têm sua .1.1 raça;, .�'
·

" dnfirüilR já tomaram posr­
dlllla �

os outros 01>' indeciso,;,; ..

ção, mas
-

'� � dif7 po'flutuantes, como. "e' �,
.

�

o:�. roveitsr bem a p3:Z d0l11l­
(k.... ap . lhor sôbre

· 1 n ra l�efletlr me '
�

nica P" . , calor dos
lnclinaçõ'es. sur:glGas ao

.

.

preconícios, Eem base numa PI e­
..

• 'n 'lor'�ada por altas <),
feren.cJ� w.

'eráveis razoes de escolh"l
pena
duo prefericlo3,
Nos pleitos muniojp:J.i.s, sobre-

tudo, há; muito c.ll�e c·onSlde�a.r
d ambientes

- a graciosa menina Iraní, di-
auanto às. con ieees =,

.

co

�"

merecimento dos candída- leta filha do advogado dr. Ozo'-

'Ie ao
t' rio ele Souza Freitas e de SU},

I •

tos, pois aí o votan e mais
.

'11 o - I .-
w

h1 exma espôsa D. Altiva de Anau-

1edHsto não reclama esc .. arecrmen :
c jo Freit..s. Ito dos homens que se apresel:- .

v·m para so:icitar seus .'mfra- .

'I
•

f"O'í�;, jioclélrd0' legi't;ima:menfe c011 NAS€I,MEN\ll(i}SI
I' ,"1.,"trituir pana � esooUl'llt do me>

I' F'O'llanl, rag.;sitrados; IDO C:art6rio: !
lhol:, emIJol·a. o. seU! P;3..l1�iÍd� i�' (dO R'egistt@G:i:VB,ossegumte3

I

I�'110uvcsse irrcli�}a:àD pailTa, u:nllc:a- I. nascimentos .. ; ,
•

t:iíes (dfel"entff:s €lo ;:-eu pensa- !.
'

: '

mento, NoeH.' Maria', nasGiàa R
i :

Ao g'ovêrno munieipal estfl,': li_o . .s:etembr'O, filha de Noaldo Ka:!"-' il�
Ef..da, n1315 dltemmerl1;e, � s0tt'e ,: zoeI' e d. Elmabetn KatZÍ31'; 6Hii� t'd03 que traba,lh:w'f e vivem n�s' (,Via;; ntisei'dtli �. 24;. filha;: de' A1.L- : 'i
muIlicípios, il1tel�essando-,ll1es iíbnS0 Se1l' e d·. Alngelilila Se11; i

"

111ili,;; intimamente Si esc�lhai (,m; :S�elly Tberez.ínha·, nn:scicl:a if:que vão cocabonar secreuameNOe,. �fl.lha- ,de N�IE'en G.rui:}er J:'
livres de in;iU!1l,J'õeS elas chefía;;;' ,<?,ecília GT�ber;. Êhsatiete, nas- 'i': Representante exeIusivo em Santa' Gatar,ina 1.
j'me:'iltas, CGm o' p\,JJsament@·:c.lda.'92.b,fllhadeAntonio;··" HEINZ .R.AS:Cfl:1(
voltado para, o' ];]13'11', da. coletivi- 'Wa'rg1now3ky e d. Sabina. War- i�' 1
dade' em' que se' int�ram e na ginowsky; Helmut, nascido a :27, .: Rua'Alagoas 2!Fa -"" JOINV<Il;Ii;B ..

quol l1ão lhes' sâo d!eseol1'11(!cido:; 'fiJho' de Y0ilfbied' An'tcmró: Wei'�' " .
.

'
.

'

� -

• _ ,..
• < ,..-. � ...1.;.n.·afW....,.,,;•.•i:u..·.l.·••

-

•• '.g.R.".lUQ..lw�.,,1h:�.."'ifEwflt-'irtriiJ�I.L'!l1fj:lt·.:)�1.
O�' erros e defeitos de uns ,�ao hermann e d. Irene \Velhermann'

--

do -

Fazem anos amanhã:

�iR ·MANS.O TORNEIRO

RUA SRU;SQU.E N.o 130' .. Jo.INVll.l..e· 7':�"'"

Precisa-se de 1 Torneiro MeGanico pana
coloca.ção imediata. O interesscdo deverá
se apresentar á Firma MOLO'MOTORES S. �
.A., Ryo Dr. Joôo Cclin, 6:65. t

,--�--�--�--�--�--�--��--�-------------��---,-�-�

,m�!.)ªª,,1i;bS MELHORES
..

INFORMAÇÕES �OM o PROPRIUARlEh EDGARD. PAULO TIBURTlI4S,.
,(fi

.... DISTANTE 'APENAS 3ó KM'. �

- o sr , Ivo G. Koc.k, auxiliar
da empresa de transportes, rode­

,
v íáríes Alfredo Kock;

Legwlií,rada·, com patr.ímõnío
desde llJiIO. EXpulsão das

s ALMAS .P'EiN'AiEJ:A:S eAiSiEI�
; "R:<tS' DE INF.ERNO VIVO.

FhlmÍnaçã0 de: tecto mwl in­
; carnado p desíncarnado .. bom·
,

dez' clmzei;ros' em' Selos; escre­
,t ver paJ:!ll: RUA,' LAVAPES:

: "

656; S PAtJL0:

A�en�ã'íD Srs" lVloiorisías
.

.

o sr, A'I'ne, RendJ:ich,_ conceí­
tuaco artista' f0tógnr:fib, pl'opnie-·
,támo: do, Atclier; Rbto' AYJ1U; 'e' di­
rigente do Departamento de
Teatro da Sociedade Desportrva-

i Ba-ndeirantes�
i, - o H. 'Ilhomazío Pllat; corrr­

p8ue.:nte chefe cios. serv�ços de
contabilidade da Prereítura Mu­
nicipalç
- Q sr. Rudolf Tank, propríe­

tárro do Hotel Centrz l nesta. ci­
"dade ;

Precise-se de caminhões para transporte de

scibro na BR-2, nos proximidcdes de Curiti­

ba. Paga-se o Cr$ 15,00 o m2 por krh� Tra­

tar em Curitiba à rua Visconde de. Guara-
. .'

�uaV'Q' rr. Z .. 990, 'Fones 4-15-61 ou 4'.04.67

�iI\)r ;Ti3S" .�'ô.l\ro:�,
&b.rre�tfãenéi& Comercial Gramatica

. F.t�silrfiicla
PÔl'tugilM. l?i'-átko NQva Nómenclaturá
R�isã;o. Gramat'i:ctü- Análise Sintá-ti.Ca
Pbt.tU.gttês pela:; ReêJ..áçã-O '

Gm-mát1ca" Metódica

Procure seus livros nesta. Livraria e será bem servido!
RUA 15 DE·N6VEMBlt'..O·, 367 ';=1 J'(j 'I'N'V I L, LlE

OCASIãO
;
'f
um .. cdtt::pressot gr·ande, ame­

i ricano, 3 HP' 360 Lbs., c:Jm-

1
•

plêto. - Um tOrno, xnecam­
co' 80 Glhtll, completo. Tra­
tar à Rua· Alagoas, 2!il5.

I
PreôsG;.se·C}uG-.�.ajt:l Q,ltO' d:e boa�ajjé).'f'1êni:l'ia po­
ro· compro:miS'S©j p�de'r-fd6', s�w;d�'" o'i.ig.tfrn e:s;.. I,'trria'f'ig,e-itrCi- pi,(j..lla; ,"ec·i·d.; rf no" Rio! erff1 <S6pae..abiP-r I
r'l'â� <rdrtti:SS pidYO: �:Qür De�uqlJli - l{;l!tr,�lgL!el I'h..er?iÊ3Sí"�l\ - 's'fi;fv. 50�1' -"·C;::opato'baf1lG,-

..

RiQ.

I'

, �&ijr :�� :-trW.2Z:;13:;���� 5W� 'l_ i!'i:'"t��!!�S?7t!!'tr'� qsWit?1WW'!'JffW _: '7**'

p�i()�U.I'�m®
.

Jf)\B: !' �Nl'�:I'B&Jj:��:I'h�'
__
iii)!.�' "-1: �l ,fi']' '1lj).ll� lD� ,,�\ .

.-. '.

V : :Bi� .1�il EI· &� ,?? .lili�· .t-I_:'I

d€i=M0qlJl,·i h-�S- (fe. U��r R��pa � .

dê' Artiig�s t%'rrrésrtcos�

!
.-1
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. t.
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..

.
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,

."lt �t
. ,

,

( i1j

.�(ÍRNE��IDORA;� AUro",pl!ç�! LrÓ�' 'õI:·, t.
'
'.

ftua$oo�;J(iJf.dra�a••1S8:t-�CX$,�ostati;_,
..

JDD\JltiLE� Sfâ.1" 6at_i";
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Esta Tarde o Amistoso floresta x . América, . l1a . Vila EII�Grande porfio futebolística de caráter amistoso terá Iuqor esta tarde, no Estádio Alfredo Soares, na Vila Elly, num aconteci,mento que eStta con���:�:do as atenções dOSdf:'. �., b d dúvid
A • • , FI t A é ico pois ambos os conjun os ap , m no moment' �.

portistas em geral - Fada ao a muito êxito esta sem som ras e UVI as este cotejo que reunira ores a e m ri , '. .

t
-

I ta F
o boo. _ , ., A

,. I"! I I' h
- �' , dei antever-se muito movlmen açao e u c - armará Scondicões físicos e técnicas - Tanto o merico como o r aresta a in arco com suas forcas mox: mas, o que eixo "

eh' Bt· M' S
a eSqUQ

dra a�ericana c-om- Jorge Nilton e Beco' Ceceu, Adoel e Nery; Filo, Didi, Otacílio Tite� e Leleco - O Floresta ailinhará com Nelson,
. uVlscdo e_I

e O't mgMue, OUza e S·, �.
bi funcionoré

. 'I"
,

tr ado entre aspirantes o t- ores a e acam F C
Q.

guí; Chique" Pepê, Coca, Laurinho e Landinho Na ar itrcqern unc,lonara Paulo Cldrol - O cotejo pre irnrnar sero av, ' '

'.

: n Gol i s 'Esl Tard P la=Piri
.. i.� .

i i 10
�ré: .. , int'Q-:-essal1tes porfía.s ,meta, o resultado final acusou o

10 líder Estiv,Ct, enfrentara o Juventus, no' Estádio, W,aldemltllr KoeI1top,p'- O VIIc'e-hder Glof!a dOi':;i combate ao Sulistamarcarão esta tande a. realiza= ! empate de 3 tentos, espelha do
'd· PI. A

-

d t· t rua 'CeI FrancIsco Gomes - Boas -pers '
' n�

çãc da 2a. rodada: do returno do equilíbrio de fôrças destas duas Esta, lo ou o Elcch,oJz -, Santos e Estrela lutarao no grama o SrL1n IS a, a .

pec�IYQS
Ca.mpeonatoda, la. Divisão. ia esquadras. A julgar pelo escore! bro, no Estádio Paulo Eiccho�z; Hoje à tarde os santístas jOlfa-

I

, . _ ? =: ?! :': = : : : = ! ! : ! ! § § : § 2 § = 8 - : " ;;---=-...Liga .Icínvillsnse de Futebol. i.na; dJ encontro do turno, não o vice-líder do certame, a Gló- rão em seu próprios domínios, e
'

'_'- �T:,�c3 os 6 credencíados parttc> ':lá, r'üv�c!r,., '�uc muita rnovímen- l:ia, enfrentará._ o aguerrído su- de Gerta' forma levam alguma

,c,' O", F li
'

R, M: I
partcs nojo '2. tar.;e estarào se tr.�:::o c€'·:!:'a apresentar o cote- üsta Por ocasiao da peleja efe- coisa de favorrtísmo, pois já
mcv.mentanc'o lutando pela ds- jO, ainda mais ;;e ccnsídcrarrnos tuada pelo turno, registrou-se venceram o Estrêla por

1XO.!reza de suas aspíraçõee . De um que até o momento o Estcva es- um empate de 3 tentos, o que Mesmo assim ac!'editamos que '

modo geral tôda a 2a. rodata ce tá invicto, cam 3 pontos perdi- demonstra claramente o equílí- boa batalha seja oferecida. aOS .',
afigura com baztants mteressan- I dos, fruto de 3 empates, num to- brio de fôrças dos dois clubes. O qus comparecerem esta tarde 110 '

te, pois toâos.os 3 prélíos reunem, tal de 6 jogos. Lutará o Estt- resultado foi honroso para os campo do Santos para assístí- ,

elemsntn para que se os, taxe de II v::j,_ p�r:1 manter não ;Só a posição gloriano�, haj�, vista que a con- rem o prélio ,

'

promissores . e capazes de agra- de líder como tambem a condi- tenda ro: efetivada no reduto do -----

nar aos nossos despertístas. "ção de invicto, enquanto 'que ° Sulista, ou seja, no Bai.rrio, da MATINADA
ESTIVA x JUVENTUS, Juventus lutará justamente parai Guanabara. Para esta tarde arn-

FUTEBOllSTI ADO gramado crm;malthm Quebrar estas duas posições a- bos lutarão para decidir a' pa- C, I

O líder ínvícte Etiva saldará tualmrmte ocupadas peles estí- rada, ou seja, buscando a. vitória DE JUVEN IS I
esta tarde difícil compromsíso, vadores', - Bom cotejo deverá ser Gló- O Campeonato de .ruvenís da
eu seja, frente ao Juv:entus. No GLORIA x SULISTA, ria x Sulista, esta tarde. Liga? -Joínv.Ilenss de Futebol a-
turno, em peleja efetuada no rso gramado gtoeíano SANTOS x ESTRELA, presentará esta manhã 3 interes
reduto j'il'"entEo, campo do C:J- No alto da RUa 15 de Novem- . no gramado santísta santes porfias, em cumprimentoOs' quadros de Santos e EstrêIa a, ôa , rodada do returno. NO' 'l

estarão prelíando no gramada Estádio da Rua Edgar Schnaider
. sant.sta à Rua cei. Francisco o líder América enfrentará o

domes, num cotejo' promissor.' Operário. No Estádio Alfredo'
R�cordando-se o encontro des- Soares o Floresta dará comba­
taa.agremíações.crro turno, depa-, te ao Flum:nense. No gramado,
ramos' com a vitória do Santos, santísta, à Rua CeI. Francisco
pela contagem mínima em pe- Gomes medirão fôrcas Caxias e
leja Jogada na Vila 'Baumel'. Estiva: Bom o programa fute­

bolístico, portanto', da matina­
da de hoje a partir 'da:s 9 horas,
com tl'ês promJ:sso!'es e bons en­

co'ntros

iI

"F'LUMIN'ENSE
O,ERROTOU
AO V,ASCO: "'2xO

[ I
'-, (P Em peleja' antecipada para, a Três:. milhões receberá

O 'Un8 'no:te ,de sexta-feira �assada, pe- 'O Santos em 'SCintiagolo Campeonato Canoca de Fu- 15antiagü 'do ',ChiLe, 1 (Upr0
teboI, Divisão de Profissionais, _ 00 quadro do Santos F,.C:. ,de­
.o Fluminense Futebol Clube ]Í- verá atuar mesmO. �esta capi­
der absoluto do certame, de�To:" I tal, aceltaJllldo a p�oposta que Itau ao Vasco da Gama por 2xO. lhe fez o Colo-Colo: A peleja
Ambos os tentos do tricolor das

I deverá ser realizad?- pr.ovavel­
Laranjeiras foram consignados mente no, dia 5 de' �utubro,
"

, '

" A' quarta-telra quando na,o,";ha-pelo atacante Valdo. Com es�e verá' nece,6s1dade d� 'â,dia.m:en­
sucesso o Flum:I!-ense deu m�Lls to. de jogO oficial do. campeona,-
um grande passo para a. conqUls- to chileno. Pelo plreHo- em'
ta do título de -1960� A derrota questão, o S,antos deverá rece­

representou para o Vasco da Ga- ber 3.000.00Ü' de cr'UZ€iros apro­
ma. uma ducha de água fria nas xima:damente (pouco mais de
suas esperanças de campeão. 15 �il dolare.§), bOa soma, s'em

'. ,duvIda, mas que parece

pengo-,!oSa de ser coberta peJ10 jogo,
SAMRIG N JM 'pois espera-se pUblico de 25

mil pessoas. 'No. entanto, :O San- .

INTERMUNICIPAL . tos goza de ,incomum prestigio
NA BABITOIio..'GA

e OI Golo-iC()Ilo é dono de grande
I� torcida, o que quer dizer que o

O SAMRIG Futebol Clube na ,preli� jAt�rI).�çiçlflal pode al-

C
.

'E ILb) E t T d�:::���':'I:'::;:;� ;;; :::::end> alias' XI e'·sé s a a,f. e em
frente ao Palmeiras Futebol Clu,7 I I' o

A'

I" F'
'

B��:xf���:��:��:sdr2�-0:��:�"c���!��:!1 :��::�:i:s�� .,' t,a.J·'al', ': ren,,te· ",ia,',-Of' �',� ..ar,ros,o;>' Futebol 'da' IUgosj.avia; sr. Slo
,hoje, viajaI}.do, em corrduç'ão -e3- bodan Cosic, iIlformou h'- il"', I I

.

dO' J.' ·11 ' 8 h da ACEJ; Massagista, Massanei·
pecial. O r�ôrno está marcado não ser ""'s"'iver 'um enconOtl�oe ...,e egaçã,'o a vlnegra

. elx'cna
, o.lnvl 'e,' a,s, ora':;

ti •...� fJ� ,ro; Roupeiro, An l'a, ...e.
para logo após o amistoso em entre a S�leção de seu pais e' _. Complet.o o es.quad'rão cálmpeão de Dossa ci- o retôrno da embaixada alvi·São Francisco de, Su'L O ,zmbar- da Argentl!Ola, no proximo ano. A

'

• • • • '

que da embaixada será feito de- c'qnlt;orme haviam .propos�o o� dade este IntermunicIpal amistoso - ,Arno Happe ,negra ,dal'-e-á na noit-e de hOJe,
dI' t t·' &:DÓS o, (I:>k'o em questã.o. A

tro,nte aO Moinho JOinviUe, es'- rolgen e�t arhgen mOStO ,na direcão' técnica - Ney 801',0 Guimarães Cllcom-' ">. f ou
tando a d'reção técnica convo-

S por �n -os pre endem ex_ a

_.
• "

'.,
'

•

Presidência do CiI'XlaS lU o�m

canda todos os atletas da ag"e- I qCUrSlbdnard a .Europa em jUlho, panhar.á a delega·cao, alVinegra, como. 'envIada' -da a reportagem que seguirão oS

. _

' . uan o eseJa,vam realIzar esse • _ ,�.,. •
.' atletas a seguir �numerados: -mlaçao. cotejo." Assoc-aça,o dos' C·ronlst,Cl'S' EsportiVos de JOlnvt1le' Puccini _ Claudio _ Tiã" _

'o' onze pi'i:ncipal do· Caxias e�tando' á embã.ixada assim cons- Neide _ Lme.u - Gunglli -

Fut6Q,ol Clube. Camp,eão J,o'in- 'tituida; além do chefe acima a- ' Ghel� _ Lu:zinho - Erasmo­
viIlense de 1960, na Divisão d� pontada: 'Tesouréiro. ClodoaldJ Carriço _ Alceu - Osmar �

,
Profissiona:s, esta tarde estará Gomes.; Téc'n:co, Arno Hoppe; N. HaRPe _ Paca. - Elemer -

,

se apresenta..do à platéia de Ita Cronista, Ney Boto Guimarães Miguel e Kalef.
jaí, num inte-rmunicipal d,e. ea..!

'

"

'ráter amistos.o. O adver�ri:> do,

�alvinegro joinv!Ilense na vizinha 0....0
c"

() O O4IIIIDO
cidatie de Itajaí sel'á o aguerri-

'-

,F, A ZEN D E I R OS.do conjunto do Clube Náuti,co ' ."
Almirante Barr,oso, uma das ex-

D O B R "S I L '

�Ipressões do pebol itajaiense, ,jo- ....� � •

no de um bom quadro.
'

InUEZAA delegação alvinegra a Ter- AUMENTEM SUA R li(
,

ra dos Príncipes deixará, nossa, O
cidade por volta das 8 horas des- Vai começar agora" de SETEMBRO Ita manhã, viajando em onibUs, )-! em diante ,o'/PLAN'rIO de'''CA:PINS,''
super�PUlmanll, da Emprêsa Au-" �', Forme Rica� Pastagens com noSsas �e-
to Viação Catarinense, dirigido mentes NOVAS, colheita de 1960, dls, to

pelo conhecido motor:sta e gran-

1
pomos de mistura 'MAN,!O . �RD! I�de torcedor alVinegro, o popu-, sistema ArgentJno «I?aravIlf12f(O"Pasd'ela!' Cav.aco, sendo a saida éfo Es- I

.,' pefm�nf!n.te"" T.ambe!P ,,< seme��e� ';
,

tádio Ernesto Schlemm Sobrinho,'"" Ca,pim' COLONIAd':._:' �EMPRE;3.VERDE�..2:.'COL'ONINFlO to

Todos os valores do Campeão Ci- - �,RHODES, _ SANDUVA _ FESTUCA _ GUATEMALA I�tadino estarão a postos para ês- I'
-'- GEVAbINHO - IMPERIAL - TANCANICA - GR�-te intermunicipal amistoso MA ARGENTINA e MISSIONEIRA - GRAMA FURQ w,,'Chef:a,rá a delegação ca:Xiense LHA - SAO PAULO e JEZUITA � GRAMA PARA CA .

o ,d�sp,::'['tista Joaquim Silveira

t-"
PO DE FUTEBOL e JARDIM JARAGUA -

CATI�-IO_____________

'

GUEIRO -. CABELO DE NEGRO _ ALFAFA Crioula RIO

Grande e AliF.AFA Espanhola.

A.napyon '1° "�un,' PC�!��!SÀN��R���ENTA DO REI, 'IaLiqUIdo e Pasta NO CAt}A --

indicado na piorréia, gen.
' ;-<'C ÇANELA da IND'IA - NOSMOS',

uNI·
�Vi,',tes, estomatites, h_'. '_ ,:,.P:qruRI .'. ° ',....,.. GUARANA'I-' CACAU - :BA

'«l"_ ,.
- a.uu .... LHA '-

'

'gRANA .::_ CRA DA: INDIA _ TAMA'RE!" �

da�ttes, infecções dà bêca e

t '�,OLIVEmÃS� -,s...JI "A'ORNAMENTA"L -

w"U-1dentes, sinusites. f'rodUto �

getal;'n,âo tóxice:"C9IB gran." ,das de ABACAXI SEM'" :0 - etC.
.

de poder antíssépt1c(),. ant�·
-

_ Pedidos com' AGR�COLA' ,t�iiÁ, _ Rua Emílio d� M'enezes, ,.

hel110l'rágico e anti-tartá'-

I....
740 ._ Fundos da vl.lIca�isição TYRESSOLES 853' ,rico. Cx. Postal, 385 _ End., Teleg, .«AGRICOLA» _ Fone: ',.

A N A P Y"O' N'
.

' 'PONTA GROSSA'
"

PARANA<·

�I'
, ' .'., 'f'ES

,
�, ..

-

O ,ATENÇAO _ Precisamos em todo o Estado de AG� 'o-
-

""

-,
Para a Venda das :sementes e plantas acima. Boa COl1!lssa'

J O I NV I L l E LEITOR AMIGO: - Teme- Preferimos AGRONOMOS _ ASSOCIA!çõES RURAIS
-

I'."""',

.".�'7' L""
.. se �!liO,' eODtrib1à�t�""'��,Sóe,lt..,,:, ,. ,?"Q�&C�AN'l'ES ,ou outras"p-E�S.GWii;:'':IP,t>N���, �Jle;J-. ,� -," ;��·<�:t'é,�,�,.';':X""/ ,.: ..

'

,<.Í> ,!. :�:��: 1.:�:ep����I,y�flie'!".e,!r;, ,;, (�� �1��,�p9,r�as c�1p os AGRO'.;��r�A�Y;TAS .. {,
-

w,�
"

•

'. �()
-- () U ,() ,S' () ()�(),

. filaií\"d,4�Squó'iiil .Di�Bã';·I..itia.s.r·ISI� ·'tâl;
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Redot�r: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 2, DE OUTUBRO D� 1960

11 1l.[.E.j. em
(Noticiário Informativo das Atividades Acejeanas).

ESTEVE' REUNIDA A DIRETORIA - Conforme divulgá­
ramos em nassa. primeira apresentação, esteve reunida na noite

; '" de sexta-feira p.p.. die.' 23, a filn de,'tratar, dos assuntos de' in- .

'W'êsse da entidade. Por m,otivo mais elevado que nossa von­

", tade não pudemos comparecer e assim em consequência deixa-
� , mos de fazer circuIar",na semana. passada esta nossa coluna',

Mas, além daquela. outra reunião já se verificou 4a. feira P.P..
oe nesta estivemos presente; Dentre os vários assuntos a serem

,

wscutiüos deStacou-se uma futura promo'ção da ACEJ que está
em estados.

'Trata-se de apresentarmos em novembr9 próximo, possi­
velmente, urna ({Semana Acejeana» que duraria ou dur-ara de'
S a 12 daquêle mü. Nesta semana. a ACEJ faria realizar sob seu
patrocínio várias competições entre equipes de todos os nossos
mais vadado& esportes. Tamb�m outros setores seriam tocâctos
CQD10 pÔr exemplo: cinema, ba;iles, exposições, etc.. Entreta1Íto
tudo isso carece � maiores' estudos, para i{ue venha ré.almente:
a acontecer. Visa. com�\iS'Só,a ACEJ, bem cumprir a sua missão
de traba.lbar e difunqk p desporto de nossa querida Joinville
bem camo de Senta.Catarina e do Brasil. Para. tanto precisará
a nossa entidade de todo, o apôio dêste cavalheiresco e nobre' ,

)lavo de ·Joimlille. Todavia, vamos esperar mais alguns dias pa­
ra ver c<;lmo fica o negócio e então voltaremos ao assunto. To­
mara g,ue dê certo...

1!:STES OS CRONISTAS QUE ESTIVERAM PRESEN­
TEs A RE'uNnO - Nerval Pereira, Ormir Bezerra, Luiz Mau­
ro Corrêa, Jorge Antonio Silvit, Antonio Oliveira Silva, Gilber­
to NavmTO Lins, August9 E!!mg Pareias, Arão Tito de Souza.
Tomamos eGnhecimento que ·outros cronistas não puderam
comparecer em virtude de'Üirça-maior. Vejamo� ria próxima, ..

.fORGJ!:, SILVA - Publicista.
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·ELEGi"o.NTE E CONFORTÁVEL

4 PORTAS·E AMPLO POR!fA,BAGAGE;:iv1
SUPER-ECONÓMICO

o" 10 KMS, COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL

".�
�.:

CONCESSIONÀRJOS:
COl'vtÉRCIO E INDÚSTRIA H. JORO�N; S. A.

:-;',:. J,'::

'Quadrangllar

Capital)S. PAULO - Baurú - Brasília- - Pinheiros (S. Pculo
- S. J. do Rio Preto - Uberlândia.

R. DE JANEIRO - B. Horizonte - Campos.
CURITI BA - Loja - R. São Frcncisco, 204.

Depósito - Av. Centenário, 296 -. Ao lado da

Cio. Fôrça e Luz - CAPANEMA - Terefone:
-Rêde Interna.

JOiNVILLE Carlos Lehr -

Sala 35

Usina da
4-2773

R ua do Príncipe rir 226 -
Fone 404

-------.-,
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ARTIGOS SANITÁRIOS DE PRIMEIRA,

Cr$ 705,00
Cr$ 315,00
Cr$ 885,00'
Cr$ 90,00
Cr$ '80,00
Cr$ 55,00

P Q.R-T A--l'OA L H A.. · Cr$ 175,00
.

Tjnfa- a Óleo - Azulejo,s INCEPA - Cimento - I;lementos Vasacios
- Tubos em gero-I - Chapas - Fer ros em geral - Arame farpado.

BAC I.A, .

LAVATÓRIO· :· ..
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PORTA PAPEL ..
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JoinviJlenses, com Iolf, Jango, Celso, Doutel e Fallg:aner
(Conclusão da la, pag,) vo jainvillense, rencvanão Ia, ve- I pies e sh.<leI:à, por vfules at'é (lar interêsses das nossas llO'P-

zas minerais, da eoíaboracão da lha e :mol1ta questão das .díssen- 'n:::e�mo rude,,na qual afITU\_ou, Iações eperárfas entravando,�

EstadQ coim as adIDinistnações ções racíaís, tentando com isso eosn, sua fx;a,nque:m e seu amgF.'t operação dll crédito àestinad!a .. a

municipais e, solicitandu d'O pu- 'a� simpatia:s eteíteraís, :E sem verdade, li) que êíe pensa o que levar águo .a.as bairros pr�
vo a hcnnosa confiança do seu nada ter a apresentar como ser- êle sabe, o que pretende fazer, .rtos, e o homem capaz, lw�y
voto, reeomenãou ao mesmo su- vi'ço prestado a J·ainville, pois como um cidadão que sempre 'vi- trabalhador, cem, per eente jtlin­
,frágio O' seu clJmJlanh�iI!o de que ai) nosso Município 'só di�- ven em Join:vi11e, ao lado do ]13- I "mense e que por Joinville_lii,

chapa, cujas credenciais de tra-, pensem o tratamento de Urm ran - vo,
.

iuta'lrdo peJo progresso.no I
milito tem feito, quem 17ilIli esee­

balhos 'e reatízações por Santa coroeo
'

inimigo, pediu vot'Os em- M!!:nicípio, constmrtndo passo a Iher ,I} PO'Iw?

mos, Ouviu s,nas palavras, sentiu troca de promessas, vãs e reco- passo sua posição e' -dela. servtn- i N�
•• _'L

d ld filh d
� . ., . ao ha duvida .nenuma, O p�

Sua sinceridade, mediu a sua, e.5- men ou I} quem o '0' para O-se �ao J!á:!1a I> ,t""IÕIClOIQSiin,J.
'vo já escolheu e das urnas <1e':l)

tatura 'd.e homem pÚbliCo"; �le, O' prefeitor de .Joinv:ille, querendo. das vaídades.' ;tolas .

II;laS pa�.a .de outubro 'surgn:'áo c�nsa�.
Il'rande eandídato do psn., fa.lou além ·de iludo imprn,gir ao povo uma eoãaboração efetIva. e, e__h- : 1Ia.ra bem de JoinviUe d� S:iDtí!.
'ao nosso povo do seu programa .i'lJihvil�:;:;nse .): ilnberbe herdeiro eae em: ,prol dos. grandes lIrtcr-es-

'C t
. B' 'I'

-

;

de govênl.O. Comedrde nas pala- cndos mérítos são apenas "a 111l- ses da, cclettvâdade, cujo nenome
'd
a arma e 1: ;a��, :tS�

\lms, 'elegante nas expressões, rança'e a vaidade da for:l;una 1:ent, sabi[}Íl: €levar mesmo �lém
. e sua escer : a ga, ·er�

. .

sôbnin nos gestos, disse-nos o que fácil.
..,

fronteiras da nossa Pátria. so, li>l)utd, .Tango e Lott,-manà:t-
pretende . fazer no govê1:no do A êsre ültímo candidato sem :Entre o moço bcníto e bem tártos e Executantes da�

Estado, expcz os seus planos ad- cr.edenciais, ra.pa·z alheto à nos- falante, que jamais díspenúeu soberana dó povo de JOillVille,.Õ

mânrstra.tívos, falou nos proble-, sa corívívência e que só encontra um minuto df.l esfôrço por Juin- p'Ovo cataT-inense, do' l!{)VI) husi­

mas de Santa C'atarina e na"
.

o camin.ho ,de J".oin-ville às, v:és- ville, que tentou mesmo prejuiii- leiro,

501uções que já formulou para os peras de el;eiçÓ'es em que se faz

mesmos, a;bt:angend{) as necessi- candidllito, a Bc tamlJém o povo· �lIIlim·,tllUlUllmIClll1tllmlltJllmWlllltlIIUUllmjrlHlmlríilltllllllllllmCl�
dad�s da im:itruçlW pública, dá tev.e o.portunid'ade de ouvir. E I) ,-...� ."=ªa.ssistência à llilv.oura, do fomen- qlD:e ouvia? As mrefim,as pronres- D PAUl OMEDDJDOS'to à indiistl'ia, da facilidade do sas falazes, em floreios de :retó- §

"

rs..
: '.'

"J" .

- 'i " � E.' fi:' ; :�Barras Servi.ços de Tôrno e Sold� Elétrica' crédito ba-ncáFi!J diI:cto ao deseD- rica e arroubos de linguagem. As - .-

Ginástica Três Pinos e Bu,c.h-as· paira Esteiras de Tratores volvim,ento de tôdas as ativida- ,'ep'Ctidas alu5óes à'S fartas posses § §

Ri Bom'to nos dia;s EncL�m""'K;&"" Re�fl' -e dE ....
· cd:7o'�m'� eJ=iloor�.:ãpOuzeeraa!�Oa_veeisttal·- es' ao qpue..,l�ef�rá perm'itdido faz�clr .� C_4.RLOS CAZUMA NOSSE'�

de o ,
,

. .li... ' .., .....' ...5 e 'IU caco s e Sl·,.:;lras ...�. .� ��" :,.. - C o a..·al Dl' governa 01' e ·e e =
.

-

16' do mês em. eurso estaTa I
.2

ma e ao reconheeinlento 'de nos- prei'fg:ito. Mas- em eOlltra.posição'
- eo-.

orando o seu cmquentená-I
i 'Re.c;endido,nc,men.to d'e Rodas Guia.s e Mo- 5a gent€. o povo ue JoilwilIe ou- ouviu igualmente o p o v 1),

� ADVOGA.DOS ";;;

f dacão Vasto e int.eres-

\1 f: 'L' n I <!lo ..II "1!' .!. viu. também em praça pública o. nas mesmas praças públi- ;:;
...

-

\ 'êun -
'

sel'a' cumnriCilo rlZeS, I,n.q-.ues e n.O e.a,es ue I r�hOr:eS
programa ...: \ oubo candiàato ao govêr.n\\ do, 'cas, o. homem s.ério que :t União. � ESCRITóRIO: _ Rua Ab:doD Batista Dr. 20, Tel. 69'9 .�
os festejOS populares a/te'II' , I Estado. E que disse ele ao. povo? JoinZ\'!iUense indicou SillU c1and$'- � Expediente: � dã5 9 às 12 e 15 às 18 horas .�
petições esportiV'a� ,ta,ls ••, ..

-

....I�_!:"·,·_...,·_UI.IlP· .. · ....u�-�.-.' .... ._.UUJlAJUI1IUUUUl!t.: I 'l'1entou iludi-lo atribuindo a si. dato para continuar a obra mag- � .g
bolão, tiro ao alvo, gmast:- Uiesmo, por .f.álsa humiIdad0, a. nífica do prefeito, Baltasar Bus- .., --- .JOINVILLE - S.C. ª

em vá:rios estilos, etc, Servl- A NUNe I EM NESr.:r'IE D'JfA'DTO falsa. quali!1,ade ,de cO'lal'lo. Ten- ,chie. E de Helmut Fallgatter ou- - ,n

de bar, restaurante, churras-
- ,.,t ...

- 'l.' A..t �ou p�o,vooar a d.esunião do. po-
- viu o povo uma linguagem sim- f.illlmf]IIIIIIJltIIlrlml1tlliltlt'lUllllmllltlllllUlUlII[Jmlllllllm:11I1lmIUllt�i1l!mnh.�

café etc" bailes, banda de -------------"'-----------------'----------- -----�--�-- ---------------------------------------

'li e ;nuitas outras coisas

perfeito funcionamento
dias àe muit.as festivi-

'PLACARD" DO DIA M:a rchemos,

� hoje li FAR­
de pla"."1tao
CATARlNENSE «Ifi»,

de :Novembro -, Fone

15, Amanhã, e duran':;e. li
estará de plan�ao �

'ClA 9 DE MAR-yO, a

de Março, 462 - Fone _

�,

a Pagar
prefeitura Municipal:

,

t Predial, Imposto Tel- ,

eO Taxa d.e Viação (2,0

tre) .
:Na DelegaCld·':J.· Idas

. ,A quinta quota o m-

sbbre a Rencla.

dos fins cssencia,is da vida

culto e a preservlçá,o da be­

e esta seci. a. ca�a.ctedstica

lIÍJlal da Catedral de .Joinville,
A comissão'

Outubro próximo
-Ee na Sede da AssQcia­

Atlética, do Banco ao �rasil.
.B,E,), à rua Quintino Bo­

fl1!l, com início às 16 horas, o
mensal pró Catedral de

:vilIe, Cada participante con

á com a importâ;ncia de

100,00 com direito ao bingo,
fIlIaI serão distribuidos lindos

s,

Pede-se as pe.ósoas que queiram
tribuir com doce!, e sa1gadi­

bos envia1' os mesmos à sede da

.A.E,B .. no referido dia,

�lIiversái'i() de
ciment@ de 'I

�non Kardec: IOs estudiosos do

ESPiritualiS-1' 'em todo o mundo, comemo-
, no dia de amanhã, 3 de ou-

ro, o aniversário do nascimen '

do famoso sábio e filósofo I
és ALLAN KARDEC','

ascido em Lydn, no ano de
, o ilustre mestre e pensa­

br se tornou uni,versalmente

�ecido
por seus trabalhos de

uisa religiosa e de invesJiga­
metafísica, que resultaram

a condüicação do Espiritisco,
nstituido, desde então, como

ião orga..'1izada, com fun­
o, cientificas.

.Aplaudido é admirado por
lhios de renome internácional

o Charles Richet \lVilIia�
f'roOkes, Cami1!e Fla�marion
.ombroso e muitos .outros qU�!studar:.m . e conf1:rmaran:). a
dade científica do EspüitlsmQ

- AlIan Kardec e igualmente
l!Spe!tado e aplaudido pelos es­
dritua]istas de todo o globo, pOl'
eus estudos e· suas obras, que
:onsbtuem os alicerce:; da con­
tlcção espírita,

a
Segundo as últimas estati3ti-
.

s Publicadas, 'haviam sido pu­

::�OS, no Bmsil, ntais de dois

Ie oe� de exemplares das obras

Ih
Kaldec, em portuguê-s, espa-01 e esperanto .

�omemorações 'e homenagens'
��o prestadas, amanhã à fi-

a do ilustre líder r�ligiQ;OOJe}as inst't' -
,

liras'
1 UlÇOe5 espíritas do

11 e do estrangeiro.

tLça do Trabalho
";:a prÓXima 3a, - feira dia 4 do

"_cocnte mês, serâe ;ealizadas.... audi' .

Junta d
enClas trabalhistas, na

lI:leato
e Cosclllação e Ju1ga­

a Dra
de J�lllvil!e, presididas pe­

!ltu!
. Calmem Amin Ghanem,�a: daqUela Vara, e que übe-

8ooao esta sequência:
,horas RBa :Maia

- ueclamante Hel-

& " Reclamada GQli Lep-ICla. Ltda '

8,15 horas '\
.

L S'I
- Reclamante \lVal- 1

o 's,l va, Reclamada Prosdó- I
8,30 hor�s ,Eto, RecI .

- Reclamante Ivan
tur amact:! Kupsch & eia Ia e P bI'

- .

.

li lcação da sentel;l-
9,30 horas
. de ali :- Reclamante Braz

Úrgica �elra, Reclamada Me-

1100 Ouat S,A,
, horas
"ld

-, Reclamante T uiz" o "'ant'ê,
'-'

Upsch & �C' - na, Reclamada
la.

elegr.,=- ,t'lC9S 11'2tid0:3
a AgênCia pnoI e8'-

. ,dal-Telegl'<'ifi�aoao r '.
--._ .

a: etlaos telegramas
eiJ lIe'Illz - Viceor Toniczitz

_ Iluminata Souza, rua do PríF1

I
ge Fernandes de Almeida Li­

cipe _ Tony Amroskí _ Enlace Luiza Mla�dmo, ru'a, part; Hardt _

Cardoso �!iebs _ Celeste Ferrei- J, M, Zamborii _ Anacleto (io

ra, rua VIsconde Tatmay _ Jor- Resariõ-,

�ili4.
m••", ii I.

1':'1
•• 1 ••••Uii I I •• i. i i

i:
li. ii ••• I Ui."" •• I i i"-;

Macapa Itulustriai LtdaJ
- �

Rua Macapá, 23' (Transv. da Rua Anita Gal'ibalili - a,.põs �
� �

i o calçament·o) €aixa. Postal, 366 - JO;INVILLE - S,C,

----�_)I----

A MEL,MOR 'QUALU)AD·E ·CO:M. OS
MENORES PRE'ÇOS

FÁBRICA DE PE'ÇAS PARA TRATORES
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<le 'pedol, cfmó­
vel em marfim
04 imeúi6, 5
!Jó"e,tos, capj>ço­
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2 "AtJ�oMÓV�lS "VoJitswagen" :iii;,
:2 MQ'li'ON,ET.AS "Ves:po" .C');:.

2 RURdG.ER:ADQ.R'ES "".osdocimo"

2f) lGGOS. DE P.ORC.ELANAS: e mais

3:0 CAR:M'E7S Oit COMP'RÂ
JOIN-VllLf. .' Rua 15 de Novembro. 393
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ISTO JÁ É FAZER POUCO CASO
o sr. Iríneu Bornhausen, quando da eleição a Se­

nador, em 1958, não se dignou dispensar ao povo de
Joinville meia hora síquer para lhe dirigir a palavra
em comício ou reunião pública. Fez sõmente uma vi­
sita a Pirabeiraba ocasrão em que, por força das dr­
cunstâncías, teve que PASSAR por JoinvilIe. Todavia
obteve 12.000 votos.

Eleito senador e que rêz por Joinville??? NADA,
absolutamente NADA

Agora, corno candíãa to ao govêrno do Estado, por
fôrça da visita de J'anío Quadros, aquí pronunciou al­
gurnas palavras e NADA mais. Sim NADA mais, nem
uma saudação, um comentário uma alocução síquer .

Ele deve estar com JOINVILLE' atravessado na

garganta e provãvelmente preferia que Joinville não'
existisse, ou acha ele que os joinvillenses não merecem
ao menos um pouco de atenção e consíderação, .já que
em ação sabem que do seu I. B. NADA merecem?

Vamos ver COlUO os joinvillenses reagem a êste
desprêso amanhã, será que lhe darão novamente ês­
ses 12.000 votos, concordando assim em ser relegado a

êsse plano inferior" ou se tem fibra e coragem de rea­

gir a favor dêsse que' sem ser Senador, Deputado ou

Governador, tudo fêz Dor nós, através das obras do
SESI, do empréstimo de 30 milhões. Ou se acha que
realmente é um bando de ovelhas a seguir o pastor,
acuado?

E para flue os homens dos TELEFONES de Join­
vílle pudess�m dizer que falam com o Irineu, manda
o Tu:p'y a São Bento e Corupá para parfieipar dos co­

�cios reali.zados nessas cidades ao lado daqueles que

n::o querem a construção da Dona Francisca e para
nao tra'fegar por ela, pois não é trafegável, usam a
estrada São Bento - Corupá - Jaraguá - Blumenau
- Itajaí, pois é esta 'que eles desejam construir e não
São Bento - Campo Alegre - Joinville - S. Fran­
cisco.

Isto é ou não é fazer pouco dos eleitores e do po­
vo de Joinville e dos próprios dirigentes políticos de
seu partido a UDN?

Ó joinvillense que o diga.

,
,

,
,

I
)

I.

"

, )

r, na

.

Energia Elétrica: A Smpresul .

tregue ao govêrno do ES�'J,do de 'S� �lrtiJ: de 19
ção, pelo govêrno Federal, que havia

n a Oatarina� �

ção alemã de que a Empresul era confiscado a fi:.

reparações de guerra. Durante os anSUb,sldiária a
o::

t b dmini t
- os em '

e.s eve 50 -a, a rmrns raçao federal roi qUe a
sa Gal. Dutra .q�e, sem p,'Ívida aJguma COustrui(a ,

levantes benefícios. No G::Jvêrno 'd ,prestou "a,
OsrA.d "'.

Silva foram encomendadas as turbina' erbal
dos

, E:� 1953 n� _Usina ;I0 Bracinho. �oe geradores,
tamoem consti uída a lmha Capiva.rí_PI go"

Nêsse importante ca.pitlllo importantor
'

estadoal, Irineu fez: .
e da adInin::

- a instalação das turbinas e gerado
cinho e a extensão da linha ele CaPiv�r�.s na DSina •.

. ,�rt desd .

a Ja,ragua, com os resultados que t d
e Fi ,

fez também um discurso na Liga de sOOC�S conhecf�.
dezembro de 1954, declarando 'textualm :�ades, no�
jéto de desvio dos rios do Júlio e CU���' ';0 célfb;,
Com e�sa negativa retardou uma obra

o J�llla�
,

no governo de seu sucessor, o saudoso Jo�ue se fOi�.
gurada êste ano pelo governador lIeriberr L�cerda!
se empreendida no. devido tempo, tería n�o��lse, �
do grandes economias no seu custo como �o Pro�
tado os longos e repetidos períOdos d t�la. tilliJ�
energia elétrica 'após 1953. Para a aqUi�i _lacIOna�e
geradores para, o Braciriho e para as obr

çao de(
"" las do .

obteve a Empresul do Banco do Brasil 110 do;
milhões de cruzeiros em 9 de junho de 195�mprestin:�
smõ de fevereiro de 1958 e mais 39 milho' mais 4�

cional de Desenvolvímerito Econômico
oes do ,.

1960, o que significa que :�.is obras for��m 20. de j
nancíamento de institutos de 'crédito do l'e�hzadas

,
governo fed'

IRINEU F1l:Z

c j RCU LAÇÁO NO ESTAO'O

Rêde Telefônica: Na éra udenísta tent ' .

piíaçâo d13, rêde telefônica da cidade co�u',e ainda
.

1 "00 t I f � 'a lnstaQ'mais .0 .f.e erones, que zoram. na sua qua t ,',
did 15'1'

se otahda­t os a - mi cruzeiros )Jal'& casas come '.
�

. .," relaIS e acruzeiro" para, resídencías. Ora há ·alguns '

_
.' meses asIações que ainda estão faltando. para am r .

custavam 55 milhões de cruzeiros e por c Pt laç�o �
.

b' �o�
maIs. ara tas: ASSim, O��3, assinante, além dos doz
ze mil cruzeiros que ja pagou, terá que pa

eo.
,

40"1
. gar no

mais mi cruzeiros par-i obter o aparelho.

IRINEU F.eZ

Irineu fez secretário .'l.a Viação e Obras Públi�,
joinvillense, ° chefe m(;ol1cestavel do udenismo
,catarinense, o saudoso sr. João Colin. E em 1954liOf, •

1.. ti::
sua renuncia ao cargo, certamente porque Irineu
tudo a. Joinville e João- Colin não queria...

qu

Aviso à Prac
l

As Empresas de T ronsportes de Cai
abaixo assinadas comunicam que, emv
de da alta .constante das utilidades nec

rias ao ramo, veem-se na contjngenci�
aumentar suas tarifas em 30% a partir
4 de Outubr.o próximo_

Joinvill·e, 27 de Seternbro de 1960.

Express::.> Jcii'\1vme''ilse l\l'dOl.
Expresso Cat.;ari�tmse de Transportes
Trt!I!'l1spol'�.ad-tH"Cl RodoHel lrda.
T'ransportad()l!"4:'J JoinviUe Ud-tÍ.
TIl'Qnspo'íl'i"ool(l§'� B�wnell1aiMe!t5e S.A.
Ex'pr�ss� San�(1! Catari1.·Kl
Ex.presso Rio G,rM'Nie-S�o f,aula S.A,

Garcia &
INDúSTRiA

Filhos J.Jtda.
E COMÉRCIO

o ·DIÁRIO DE MAIO R
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"

--------��������

Não Há tRalos deArame
Estacão Ferroviária

!I

Desf.aiz o A.gente da R.V.P.S. C. a mentira dos udenlstes
A propósit� de nota publicada I cação da presente, no mesmo

I
Grato pela atenção.

o�ltem no «Jornal de JO�v�lle» I' local donde fora publicada a no- , Saudações
sõbre a presença na estação :ier- ta improcedente a fim de ficar . Antcnío V. Soares Junior
rovíária local de vagões carrega- ,'o fato devidam�nte esclarecdio . I Agente»
dos com rolos de arame farpado, - ----------------------------'
que teriam sido enviados nata �1li1�j-.-rrii"i""ilil •• b!5.6iilii.IJ4 •• a__..._.__i-.I •••ai.i'.il ••• i ••U.iiT

corromper eleitores, o agente
EM P R E� G O

�
nesta cidade da Rêde Viação 9
Paraná-Santa C"tarina, sr , An­
tonio V. Soares Junior, endere­

çou ao diretor I daquele jornal a

Iseguinte carta:

«Jcínville, 1 de Outubro de 1960
Ilmo Snr. Diretor do
«JORNAL DE JOINVfLLE» I
Nesta

Agentes

F. No M�
ALFA=ROMEO

VENDAS _ S�RVIÇOS � PEÇAS

Btumenau esq. Rua Dna. FranciíO
Joinville'- Fone 530 e 693

Rua

Nacionais de SS9�H'O;:; G,erais

EM ,JOIi�VILLE
Ad' t

. '�facóo�
.

Ire o�la das Segur3,doras acima tem o satl::>. >

'str11
participar ao meio segurado I I

' .

e à Indu
desta 'd

r oca, ao comercIo
CI ade que nomeou seu Agente a firma

Organiza�ão Elo ttda�
Rua do Príndpe, 141
forle: 6-99

"

uidcíAgr.adecemos f' distH1g- a con lanca com quo foram" "itj'
essas nossas Compa h' -::.

.'-'

d OrgOI'
CÕos N M

n las, que' soo componentes as � a:
�

� ovo undo-Seguros I
' diSposiçao

Públ :co d t'd
I e ::0 'Jcomo-nos a

_I es a CI ade.
a} JG$� NOlfHU! !FfRNANDES

Diretor

O MOINHO JO!NVILLE necessita de AUXILIARES DE ES­

CRITÓRIO, CDm conhecimento de contabilidade datilografia.
CAPATAZES, com prática nos serviços de movimentação de

depósitos e contrôle de pessoal. I
--:::--

Os interessados deverão cürigir-se à S.A. MOINHOS RIO
,

:··:���:i::�:.::::::�·:�·:::�:·;��;::·::�:ll·lPresado Senhor.

Lendo hoje as páginas dêsse
conceituado diário, deparei com

urna. nota ínseríta na primeira
página, sob a epígrafe de «Aler­
ta contra os mercadores de vo­

tos», assim expressa: «Acabam de
chegar à estação rerroviáría 2

vagões de arame rarpzdo desti­
nado à compra de votos», e etc..
Afim de evitar um mal enten­

dido, formulo a presente para vos

esclarecer que essa nota não tem
fundamento. Não existe nesta
estação nenhum vagão com ês­
se material. Aqui nada foi re­
cebido.
A presente notificação visa GO­

mente evitar que pessoas .nenos

avisadas e interessadas venham
à procura dêsse materi:ll, nesta

estação, como já está com in­
sistência sucedeúdo.
Solicito a V. S. fazer a publj':..

.
DECLARAÇÃO

Na qualidade (Ie Delegado de junto ao MM. Juiz Eleitoral da
Partido do glortoso Partido de 19a. Zona, DECLARO, e assumo

R:epresentação Popular, de Join- inteir a responsabilidade, acerca

ville, portanto, portador de pro- da seguinte publicação: Quando
l�ill'ação com poderes gerais, (Conclue na 7a. pag.)

§illllllilltll!llilllllllt]llllll!IIIU[llilllmllll�lllllll1IIIIItlllllll!!lllltllllllllllllltlllll!ll§
� Não Tenham Receio de Votar �

...
_=� f' dsabemods que uma operária de determinada firma

...
::::�01 espedí a por ter comparecido a um comício da _

.... União Joinvillense e ofertado uma lembrança ao can- ...

:: didato Helmut Fallgatter. A despedida foi feita, com
==

:: grande aparato, diante dos demais operários. Foi uma �
§ tentativa de coação, de ameaça. Mas nenhum operário ª
a deve ter receio. O voto é secreto, secretíssimo e só o :::
'ê§ votante e Deus é que poderão saoer o que contém a §
§ cédula. ' . §

�11111111!ltlllllillll:lltJlllllllllmCll!lIllIlIIU[JIIII!ililtlitlllllllllllll[ll'llllllllli�JllliIIH�

IS

Companhias
AGENTE

Tacos de ;_uxo
ou Ta::os C ,JmUnS

Tem n,l,

TACOLlN4DNER
\
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